
' 
tste livro é uma raridade. 
Foi impresso no ano de 1876. 
t uma opereta do grande Arthur Aze-

redo. 
, Apollonia Pinto, ~ divina intérpre-
e de todas as paixoes humanas, tinha, 
.êsse ano, 22 anos de idade, quanclo 
epresentou êste trabalho, criando o 
ersonagem Beatriz. E cantava. Eco-

• o cantava. 
Representou dêsde a revista até a 

ragédia, com sucesso. 
\Foi a maior atriz do Brasil, em to­
?s os temJ?OS. 

I Ofereço este livro à nossa gloriosa 
~blioteca Pública Benedicto Leite, de 
iO Luis. 
· Será gentileza acusar o recebimento 
esta obra. Obrigado. 

(Guimaries Martins·) 

a Maestro Francisco Braga nº 380, 
,ar~amento 202, Copacabana, Rio de 
neiro, GB, 20. 000. ZC-07. 
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A CASADINHA DE Fl{ESCO 

/ 

OMICA EM TRES ACTOS 

Representada pela primeira vez no Rio de Janeiro, no thcatro 
Phcnix Dramatica, e1n 19 de Agosto de 1876, e crn 

S. raulo, no thcatro de s. José, cm 5 de Outubro 

• 

do mes1uo anno. 
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PERSONAGENS 

• • • • • • • Sr. Villa·Rcal. 

• • • .... . .. . . 
Da mudo. . . . 
aa alfaiate. . . 
11m viajante. . . 
Gutro. . . • • 
Um soldado. . . 
Olltro • . . . 
.cm. . . . . 
Gàltrie(la. • • • 
9ertrtades . • . 

• • • • • • 

• • • • 

• • • •• • • 

• • • • • • 

• • • • • • 

• • • • • • 

• • • •• • • 

• • • • • • 

• • • • • • 

• • • • • • 

• • • • • • 

• • • • • • 

• • • • • • 

• • • • • • • • 

,. ~!alJES, 
• Gl1ilhermc de Aguiar. 
» Silva. 
» André. 

» Pt'rtuis. 
,, Leal. 
» Pe<lro. 
~ Dias. 
JI ~luchaclo. 

» Vicante. 
~lllc. Oeln1:irv. 

~ 

» Yilliot. 
D. Izabel. 

li i~2~1t?.~~~ 
,. Mathilde. 

' ' 

• 

. . 
' . , 

• • • • • • • , » Adelia. ' · 
Peoes, Camaradas, Eslancieiros, Officiacs de JanceífOS 1 . 

~dados, Criados, Povo, etc. . ':. 

' ._ vusa·se o · · , • pr1mc~ro aeto em Viamão, e o segundo eit 

' provincia do Rio Grande do Sul. Tc111pos coJoniacs · 
• 

• 

• 

• 

ACTO PRIM~~1l{C> 

Patco tlc uma estalagem. Portão ao fundo. l 'or tnc; aos la lo:;. 

SCEN A :PR:I.ME:X:RA ,, 
• • 

BENTO, BEATRIZ, VIAJA.NTES, ESTA~CIEIROS, Ci\~1,\UAU \S, 
depois PEÕES. 

( Os viajantes co1ne1n e bebe?n, sentaclos defronte de pequenas 1ne­
zas. Betito e Beatriz andam azafamados ele itni Indo 11ara 011tro 

• . 

servindo-os. ) 

' 

' INTRODUCÇÃO 

<:ôro 

~lais presteza t 
Ligeireza 1 

E' peti~car e partir ! 
A carreta com certeza 
sem demora vae sahi.r. 

1J111 estoncielro 

Olá, senhor ! 
Outro 

Olá, senhora l 

E' despachar ! 

Bento 

Não vai zangar : 
ín,la tendes muita demora . • 

--

q 
• 

' 
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{a uni t' 11a1itc) 

rr "ªº d, ,l.i ~· h ... ·:ha. 

B('n( •i;,: (à Gtll1'0) 

Que bello ria-=!t ::10 1 

Dt'11to (a º'ltro) 

Eis uma 1 int"·a Y~l:1a! 

.0{'.,.t-!z (a 02,tro) 

N:-o quer qu,~ o i-irva, não? 

't1ro 

urais J>ri:::-it-_i:a 1 etc. 

• 

• o rodar de u1n ceirro, e o barullio clot guisos elos a1izmaes 
• 

!ttenção. rapaziada 1 
Os gui::;os ouvi I 

Os guisos ou vi 
da tal carreta abenr,oada . 

• 

filntrada 1·uiclosa ele oito 11eões} 

C$ro de peões 

Hop ! Hop ! Hop! 
Bonitos peões, 
lampciros, ligeiros, 
ligeiros, lampciros ... 

Hop I Hop ! Hoo ! 
vos dizem : Patrões, 

é já seguir 
sem tugir 

• nem muglr. 
Eis os peões 

ligeiros, lampeiros'! 

• 

(Aprompttim-se toclos para seguir viagem.) 

• 

• 

1 

• 

• 
-~)-

nn 11to 

E. entre! l,1n cc lun t•zinho, 
ro qu1l e,o 1V' .n \o; co 1,, .. 111'lr, 
u D : tI iz, n '1;,tC' iru l, n 1 11,o, 
vai, a r;;• ' r, Yos rxplicar ... 

CoJ1 o 

Pois v r' :-. 11 ~ :. e.,, a! 

B l!ltO 

,. 

CA~clo 
• 

1 

II1 1·, ; . , f- 11 ;{\ '"'lC'll::. 

auri"- t' :,.. J ·, h ..,;-, ' l Iria; 
l..:Iil , ;,!,J e. , !ou vt.r ét ll 'US-
Já 1 ,) < . r 'oe,' á "rC'g-uczi 'l; 
mas a 'r"í;"in , \ u..,ivcl 0: 
clesd" qu ·: _ r,'}-;e r~ta ca::.ila 
a Cft~.: · :cír.: ' bonita 
C O V n':10 é Y<' ~j{) co1nl) a Sé. 
O vi.1 ',o 1~ JJom ! 'l1i:; um -:ln1ud•? ! 
Conv .. :11 1 ., ro; ot t'f..gotar '. 
Da r~,. '·; 11•ira :1 s: n,1e 
bebei? 1i,lJt'Í ! E' de v,rar ! 

O vinho é J ,on1 ! r!c. 

Il 
Ah~ Porlu .1 •• Q 1r·n : C>,rr,rá 
quco,l·t , \ 11lia.,) pl't)t.:.'.:,v? 
A 8ua u,·.:. 1~ utn n,ana ! 
Dcix«i qu · o rrn'luo lh'a inveje. 
Si, quanto a 1niP,, forFY1osa sou, 
é que a<p1i, )lPS!a r 1si!a, 
n cstr.!;1.11dr1ra (• bO!Hla 
e o vinbo e'. . . 11n1 , i nho avô. · 
O Yinho é l)o1n ! etc. 

t 
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at"pt'tlçào dt, ctl1·0 

Hop r lfop ! llop ! etc. 

11Aid4 g~ral e aninuulissitna. Carlos apparecc ao (it11clo e observa 
i.11quielo a scena.) 

SCENAII 

CARL.OS, depois U~t ALFAIATE e UftIA COS'l'URElllÃ 
• 

~arlos 

Emfim ! Foram-se emfin1 ! 
Afi11al ! 

Si alguem aqui me vio ! E' a J1ora do signal .• • 
( Clta1nando alguern da esqiterda.) 

Olá 1 

Uma ,·oz 
' 

Olá 1 

(;arlos (examinando a sce1ia.) 

Oh ! meµ Deus I si alguem deu por mim ... 

( O alfaiate ve?n. da esquerda, trazerido Uln embrullio.) 

O alfaiate 

Pscio ! 

(;arlos 

Pscio t 

Silencio ! 

(;arlos 

'Stá prompto ? 

• alfaiate 
< 

• 

Já prompto está. 

, 

, 

I 

• 

• 

-11-

, c,, .. 10 .. (aponla,ido para a dir1Uo..) 

Entre lJ'ra lá ... 

O alfait,tC' 

Já sei : por acolá. (Vaesaltinrlo.) 

C:arlo,w 

FaJlar não vá. 
heim ? • • • Olhe lá l 

Pscio r etc. 

(Carlos condttz o alfaiate á direita, e volta deJJois á esquerda.) 
Oh ! meu Deus r Si acaso a Jgue1n me vio ! 

(Chamarido) Olá I 

Uma voz 

Olá 1 

(Apparece á esquerda a costtireira I tanibeni coni ii1i1 c1nb-rull fJ. 

C:arlos 

Pscio ! etc. 

(Mesm~ jogo de scena que com o alfaiate. Carlos, depois de ter feito entrar n • • 

tureira par~ a esquerda, dirige-se pal'a o fundo, i11qr1ielo sempre, wmc n 

etperasse ainda alguem, e sae. Cessa a m 11sica.) 
• 

SOEN.A III 

BENTO, BEATRIZ, depois CARLOS 
(Bento e Beatriz, que r·eapparecerani á porta: aconi1>a1úuz1·a 11 

todo o jogo de sce1ia, ) 
Beat1·iz.-Titio? 

Bento.-~1inha sobrinha ? 
Beatriz.-Vossa mercê vio? 
Bento.-Tu reparaste? 
Beata•iz · - O que quer isto dizer 1 
Bento· -Sei cá r Este t • o- • • 

em. companhia de· um ;;11 t7°ei:o:i. QlIQ aq!11 chrig-ou ha oito d1 •. 
mu,ttc confian0.a. 1 0 • '(e Sllü lllha. nao -u1e in, pirn 1 



• 

teJXJ. eara do boa pcssôa e a 

1ir6s o moQO tem assim t1ns n1oclos •.. 
~ • .... · .·. E' um _foguc{c ; não 

disS(?, l1t10,_ dos viajantes moços 
tf:qo.e a1n9a nao me dc11 siquer tim 

tít* n10 te beijou ainda 1 
titio-t ~ cre1o que se irá cn1bora 

m ..JUC nãõ beija a sobrinha do 
.',IV que eu suppunba ! Si fossen1 

: não d~ conjurar. 
~ não é t(a brasileiro con10 tu 'l 

l
br.Mllt Uma OOnj11ração cn1 n1ínha 

ad\ 
:gcner~ diie:m qt1e não é pnra p:raças ! 
<Pdes$:nbá~g6 do paço n1anda-n1c 

(Saetn 

1 

• 
- . 

I 

• 
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SCENA IV 

Carlos (só). _g• isto! Ando c0r~ado ,1,: e !)Í1i · ! !}, , , ,-
n1cnto para outro tudo se clcseobr1ra, e ,~nt.•n_., .. , Com'!1.o a a r · 
J)endcr-n1c de haver dado c::otc~ passo! I:. o d1~bo . Qu"m m·· m_J. -
dou sahir de Lisboa 'l ( O alf aiatr~ e a costurei,·a entram. _Jl, 1 ~ca 
Ah l finalmente deram conta ,!o recado ..... (/Já-lhes din e, r,. 

O al[aíate e a costureira sa/lcni). , 

SCENA V 

GARLOS, depois GABRIELLA 

t;a1•1os. -Nín()"ncm os vio entrar nem Sºthi'r .•.. ~luitn bem '. 'J , 
ptiblico} Si eu disser que este~ doí,- individuos, que a,::im ~.n,-, v, 
no 1nais t0nebroso mysterio, são sín1plesment0 .... Qua) l ~r1.,n" 
acredita I São sín1J?lcs1ncnle nrn alf,date e uma co~turc1ra <Jll~ 1ra­
zen1 a roupa de noivado de 1n<.'n futuro sogro , e de 1ni_nba íull?r:i 
mulher .•.. ( Çoni te.rror) O' c20:; ! fallei ~.:..o ,3:lto ~ Cr_~:n ~n ~ n1n­
guem me ouv10 1 (Olhando eni oo'ta rle si N o .... :'\in~u· 1 ..•• 
Respiro l (A porta de Gabriella abre-se lenta1nenlc, Yen1 a'e'11Ctll ! 
Cahna, sang,1c frio ! 

• 

Gab1•iella. (entrando) .-Aqui estou, meu qnrridinho 1 

C1a1·los (apa1·te) .-Gabriella ! E co1no vcn1 vestida ! 

• 

' 

-

DUETTO .. 
Gal,riolla 

Eis-me afinal, ó meu marido ! 

t:a1•Jos (A parte) 

O' ceos I já· seu marido •.. 

Ggbriclla 

Querido amor I 

Anjo q11crido ! 

Vem para n1ais perto de 111i ••• 

De ti? 
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Ga1b1•l,•ll11 

De n1i ... 

~111·los (approxinia1i(lO se receioso} 

Eis-111c aqui. 

COPLAS 

Gaabri«-lla 

I 

Venho n1ostrar-n1e ao noivof n1eu, 
qttasi a chegar o f"liz 1non1ento, 
a ver si sou do ag·rado seu, 
vestiua já p'r'o casatnento. 
Saber do 1neu futuro quiz 
si este vestido é do seu gosto, 
e si acha a cor destes rubis 
d'acordo co'a cór do n1eu rosto. 
E' mui suspeita a opinião 
daquelle que por n1i1n palpita; 
mas diga fá, por r.01npaixão, 
si a noivazinha está bonita. 

II 

llas, oh t meu Deus! que quer dizer 
este ar assim tão inquieto '! 
Pois não lhe dá nenhun1 prazer 
coroado ver o nosso affecto '? 
Acaso ao gosto seu não 'stou? 
Re,Pare bem. . . uão vio direi to •.. 
Do mesmo parecer não sou, 
pois o vestido está bem feito. 
Afllicto esteja, meu senhor ; 
mas si não quer me ver afílicta, 
diga-me lá, faca o favor, 
si a noivazinhã está bo11ita. 

• 

(larlos volta a cabeça; Gabriella a(asta-se despeitada) . . 
Amor, então, já me não tem? 

f::111•loH 

Juro fazer quanto cm n1im caiba 
para qu<, sejas f'liz, porem 
convcm amor, que n1nguem saiba ... 

• 

' 

• 

• 

• 
' 

• 
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Como ningue111 ? .•• 

Cario~ 

Ningucm ! ~inguem ! 
Eu te fallo serio ... 
.Não duvides, não 1 
Lá no coração . 
guardemos o myster10 
deste ardente amor ... 
Ninguem seja sabedor 

deste amor ... 

Só posso então dizer que Le an10 ... 

C:aa·los 

Bem devagar. 

(.ubriella 

• 

Bem devagar·? 
Pois assim seja : eu não reclamo 

Carlos (a niei a vo;) 

Eu te amo. 

Gab1·iella (no ,nesrno) 

Eu te amo • 

.Juntos 
' 

Eu te falto J · . 
Tu n1e fallas ) serio·· · 
Não duvides { -
Não duvido nao 
Lá no coração, etc • 

c;aJ>1·iclla. -~Ias porque todo este n1ystcrio ·? Q ue111 se ca~a 
corre perigo ? 

ca1·los.-O casamento é un1 perigo para os llotnen~ e1n g-~ral 
e para mim em particular .... Oh 1 . . , 

Gab1·iella.-O que receias tu? Não gosas de fnnta 1111\nt'nc,:i · 
Não <~s o privado do capitão-general '? 

• 

• 
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( nrll , . 
.n • U 1 na )t'll I a • 

Ü l',lpiti!l-;:!:t'IH'":'i) 
Si l't!t' ~o,wc~~c . .... 

Gnbrlt•lln. -() qnc ? 

t)'1 ! 11·10 pronuncieis esse 11oine , 

c~1r10~.-Xi"lo 111c P~'rg:nntes 1nai~ l'.l.da ! ,\n1as-n1c, não é assim 1 
C:t~t.'1110-HOS. 

Gnb:·ieltn. ~ DI.' Cc)rto! Is_so ~ coi0,1 rc~ol :ida ! ( 01tt1e-se 1·unior 
r. r,:' Jl'.:;ns ! .\ln ,·e1n 1H1p,11 ! !~llc o que nuo esta 11ada satisfeito 
r,)nl l'S1:ts res-::rYas ! 

Carlos. -E· ft'tl pai ? .\hi vcn1 cllc deitar a casa abaixo ! E to.do 
tl n,ur.J.o vai ouvil-o ! 

SCEN..A. VI 
• Os 111esn1os e C,\STELLO-BR.\N'CO 

castello-Bra.neo. ( entrar,clo ele ·1n II ito 1nau. htln1or). - Pala­
,ra d"honra ! Isto não se con1111cnta ! { 1·en.do Carlos) A.11 ! é vossa 
m1:rcê, 111onsiú? Quizcra Yel-o 110 inferno, e ao seu casan1ento 
ab;;urdo ! 

• 
C'nrlos. -Então ! Tenha caln1a, scnI1or 111eu sogro. 
Gnbriciln. -O que é, papai ? o que é ? 
C'. nrnneo. -O que é? o que é? 1'ãO é nada! ( Co1n toda a callna) 

Ah ! falta-n1c um botão. (Zan.gaclo) Quando digo ccue tudo 1nc 
chega ! 

Gnbriclla.-E' só isso? Dcsca11ce-: hei-de pregal-o, papai. 
e. n .. nnco. -Pois be1n, pois hcn1 . :\las não 1ne posso conter ! 

Querp de~abafar ! Porque cargas d'al!Jos, cu, Antonio Pedro SalE­
ma Coutinho Ca~tello-Branco, morg·ndo de S. Gabriel e podre dr 
rico, consenti no casan\ento de minha filha con1 vossa mcrce, q~:~ 
não é n1eu compatriota, nem ten1, ncn1 póde ter posição offic1:­
definida J 1 . 

Gnbricl~a. -Eu scn1prc gostei n1uilo do sc11llor Carlos, r : 0 
• • 

e.·. Broucõ. - ~ão é um motivo plausivel I 
Gnb1•iella .-Pois não é? ! 
u. Bi·nnco.-0 motivo foi outro. Já lhes disse que SOll po.drc º; 

riCQ, C', J,Or c.onscqnenc_ia, proprielario dC' 111ni[ac:;_propri_"da<'cs. Unrl 
,lestas r,ropru:-dajr~. <' .1uslamcntr aquc~ !a a que hg·n 1na1s ~:1rcC?,_( e 
tal 1110,ln r~ta :situada, que lira a vista C:o rio ao palaci) tlü cap1ta~­
:;cner::.l. \1uit~s vc·zes chcgon a dizer-me o capitào-6-f'JJt'ra.t: « i\I01 • 
~ad'l dC' ...:. . GabrJ<·l, é prPriso quP. você 1nc ceda o cocl11chol9 · ' 
H~clíls ·i ~ m,!rf ccdrr-the o cochi1·holo. Enl:ío, v~i un1 _bc~lo diac~· 
J1z-n1e o Ct.p1l ... r,-gcn1'r~I : « ~lorgado de t1. GaiJricl, YOCl' nao <1~1 n 
'\'"enler-,ne o <l•Chi"hc,'.o? ll<'i-rlc po:;·,uil-o ~<.'U1 ~ast1r un1 real. \o 
'Ldr,llal-o arbitrar 11ela 1nu1i-::ipalidailc, e b ... l->au l » 

·f '"' - 1 -

t.'orlos. --Jlas não sei que rclaçio pos::;a h::tvcr ..... 
t:. lll1·;1n,·r,. -E::;pere ~ Uni dia parccc11-n10, <111~ a rapariga linha 

certa incli11a1;.io por vossa ,nerce. 
f;altriell!t. -Oh ! 1nuita, n111ila, 1n11ita, papai 1 
(;, ~1,•a:11::).-Xãn insistas, r;i;)ari~l- í11clino-n10 a crer qur, dr 

seu la•I•), vo.,:;t 111cr1;t'• tinha ta1nb_.1n ccrt,1 i111,;linaçl0 pel,t rapariga. 
an,1 :unlJos por un1 plano inclinado ! \'ai unia vez, convidei-o para 
Ja11tar .. '\o dia seguinte vo:;sa 1n~rcê apt'e:-;cnto 11-se, tan11Jcm para 
jantar, n11s desta vez sen1 ser r,onvirlacfr;. As;;i1n aconteceu durantl' 
ju111111cz inteiro. \'or<'.·s ia1n n'111na clesíilada .... 

c.:nt,rie11,, .-~'u1na grande desfilada! 
e. urnnco.-:'\ão insistas, rapariga. O rnal estava feito. O (fUC' 

não (0111 rcu1cd io ....• 
('nrlos. -:\las a qu,.conc;lu::.ão dc$c~j:1 chegar o senhor n10u sozro·1 

~ 

C. CJr;121co. -A qne conclu:';iO '? Pois vossa rnercê não con,pre­
henden o n1ru plano'? Eu dissera co1n os 1nC\1s Ü')!ões: O Cario~ f 
priva~lo do capit;io-~<:'ncr~I: si ll!c dou a rapariga, ris-n1P sog-ro 
do privado; C.\1;c1Jc11lc 1nc10 de nao ser pri,·ado tle 1ninha pronrie-
dadc. l 

{.abrit•liu ({ul',osa). -Co1no assin1? Poís o papai casa-n1c para 
segurança de sua propriedade'? 
. ~· nr,a!•co.-X,io .i,nsi;;ta:c:. raparíg·1 ! fnfL'liz.111qntc o resultado foi 
n~ilo, pois o 1~1011s1u declarou ser preciso que o casarnento se 
eflcctuc c!andest1na1ncntc ! 

, f.:,ab1•((•a11t. -)las, papai, ('ll j;\ 11ào Jhc disse que tanto n1e faz 
ctand<'st1nan1cnf.o c.on10 ás claras'? 

C ·, .9:·nn<·o. -.\ ti. tanto faz assim coino assado · ,nas. a 111i1n? o 
qu?. :n_cro ('tl <;0111 sin~ill.1antL! cas~1?1 ·nto_·t S~rei sogr'o do privado,~ 
ce1 ,o , n1as e.e que ~et vc tudo 1:5so s1 l1c1 de ser un1 so()'ro ano-
nyn10 ·t ' · " < 

~·"'1·lo!<i.-E1nfin1, onde quer chcg·ar '! 
C. IJi•.:ne~:-Qurro ~l<'sabafar, eis o que cu quero! Ya1nos, não 

pcrcan1os n1a1~ .tcn1ro.! 1 oca para a 1natriz ! Acabcinos coni j~to 
aeabe1nos co n1 isto ! ~ ::- ' 

(O:llJ,1·ielta. -Si1n, si 111, cu acho bon1 ! 
(~a1•:os. -Um 1no1ncnto: estou á espera de .•.. 
(' · lll'anco. -De quen1? 

{t :nrlo"'. --Precisa n1os ele dous pad · 1 r · l r 
cs.a dentro .... 1~· un1 nludo l rtn ios · · ·' Jm e e! cs já la 

C' · Branco. -Un1 n1udo l ' 
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("arlo111. - Tt•nho crrlczn d,J que não ha de dar corn a r 
nos d<'ulc-:. lnft1 liz1nt•11te nfio pude arrn,1jar dons rnudof; F~ngu~ 
a u,n an1igr, inti1110 t' St'~11ro. ,fá devia aqui estar. · • · crcv1 

, •. Br1111('0. -~i Cún,·idar1nos o dono da cstalagcn1? 

Gabrl('lla. - };' verdade; dir-lhc-hcmos que n1ctta esse ser. 
Tiçu nn conta. 

\ 

('arlos. -:- Dl'U$ n1c tlr.f~nda l Um hon1e1n curiosissiino qu 
anda a r~pr.r1tnr ~s porta:::/ Iria aprcg·oar por toda parte o nieu ca: 
san1c11to. ~unca. ~unca .... 

('. Ba·un('o.- Portanto .•• 
Gabri«.'lltl. - Si o tal an1igo tardar'? 
Cnrlos. - Esperarc1110=,. 
l'. Jlraneo (<le n1âo·htt1nor) .- Oh l mas isto é demais, s~nhor 

n10115iú ! Isto é de mais I 
Carlos. - Senllor n1orgado Je S. Gabriel l 
C. uraneo. - Ila oito dias que vossa merc6 parece estar a . 

caçoar co1nn1igo e con~ a raparig·a. E' de 1naisl 
Gnbrl('lla. - Papai! 

C. Brgnco.-~ão insistas, rapariga! (.4 Carlos) Convidan1os • 
estalajadeiro ? 

C'arlot1. - \ão ! não e não l \ 

C. Braneo. - Tome sentido, monsiú: eu posso desmancllar a 
tgreginha ! 

Carlos (encolhendo os lionib1os). - Pois desn1anche: é o 1nesn10. 
Gabriel la. - Heim ! Pois é o n1esrno '/ 
C. Branco.- ~las ctcvo observar-lhe que se não devia metter 

de gorra em minha casal 
Cario•. - Diga antes que me armou unia ratoeira! 
C. Branco.- Por que razão vin!Ja jantar commigo? 
Cario•.- Si não fosse convidado ••. 
C. Branco.- Porque aceitava os meus convites? 
Cario•.- Que culpa tenho de que sua filha se me pesregasfe, 

como um causlico 't 
Gabrlella (furiosa).-- Um caustico, papai, un1 caustico!··• 
C. Branco. - Não insistas, rapariga t (A Carlos) Estava em suas: 

mãos desviai-a. .. 
Gabrlella.- ! culpa foi sua. 
<'arlo11.- Minha t 

. 
I 

. "--.------------llill:!"! ... 

' 

' 
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TERGETTO 

Carlo111 

Tão amavcl não fosse a senhora ..• 

Gal)riella 

Não me houves::c juraúo affeição ..• 
e. IJru,aco 

. _ àfeu g·enro não seria agora, 
s1 nao gabasse tbnto a sua posição 1 

Caa·los 

..• de certo a não teria arnado ! 

Gabriel la 

•.. não me teria apaixonado ! 

(), Dra11co 

Eu não me havia de Lembrar 
de o convidar para jantar! 

Gnba·iella 

~Ias o senhor é tão gaian te ..• 

Cn1·los 

hlas a senhora é tão chibante .•. 

(), Da•nnco, 

Tal posição l 

Gab1•iella 

Ai! que illusãot 

JUN'fOS 

• 
Gab1·iella e C'a1·10~ 

}'t~~ d~ seu agrado, 
e Ja nao sou! 

<J. B1·anco 

Estou despeitado ! 
Que sogro eu sou l 
Stá tudo acabado ..• 

Tudo entre nós acabou! Stá tudo acabado ••• 
Tudo entre nós acabou! 

l, 

' 



,) \ 

... ' -

1 ! r. 1 111111tP i111lu 11nd1·1no~ 
~ t 1,\1 ,> " :11 qu1• ít·ito t':;til l 

C'·l,•'t•'ln 

t' ,:ill) . ,ir 11·,o dito .!<•111u:, ~ 
\ ll'll!, 1, lll IIOIICO ~,' íll(' dú ! 

1 

C. • t"l:1•«\llt'O 

ru 1 1 rnt•·1' 11/1~ ih.'ahar:, ! 

l'ui~ nC\o, ~L·1tlH\l' niorJado ! E' jn ! 

E'. !trtltt<'O 

St•nl1•Jr, n~to \'nl ficat· iung·atlo ... 

( . E,·.111<.•o 

'1'11do acabou '. 

Tu<.lo acabou ! 

('. Dt·lltlCO 

• 

Já de$pir c::lc f~:cto vou! 

Gnlt1•icllat e ('111•lo.t1 

Tudo acabou! 

('. n,·a,neo 

~leu genro, tutlo acabou! 

(Silencio. Cacla uni tonta cli,-ecção divetsa) 

Gal,1•iella 

Adcu::, senhor ! 

• 

' 
• 
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, 'n1•loo; 

Adeus, 1ninha seuhor,t ! 

GuJ,1·i<.·ll11 (Paranrlo ri 7101 la. a1 arte: 

Porem ... 

t:n1•lol'I (Jlesuio jo1o rlc çrc,za. nr 
f'11ndo, 

Pore1n ... 
,l l.::--TOS 

.\leu Deus ! qucro-liic ben1 '. 

Quc1n o negará? ~inguc1n '. ~inguem ! 

{' 11rlo"' (volta 1ido~ • 

De novo o coracão se hnn1ilha ... 
• 

Gub1•icll,, 

De novo o 1ncu tan1 bcn1 se humil iJa •.• 

C. Brn11eo 

11cu anjo! 

Então, n1inha filha? 

C'nrlos 

GnJ,1·iclla 

:ireu an1or ! 

tC. Dt'tl1tee 

Vo ltan1 ao YCI ho r5tarlo '.' 

1feu a1nor ! 
('nl'lOfol 

)leu anjo! 

JUNTOS 

' 

·stá tnd o arranjado. 

>' 

• 

• 



""' -­- .. ~ 
(' . IJ1•n11t•o 

;\'nela nc:1liou ·? 

, ·~•rios e c;n1,1·lt•lli• 

~ada al)abou ! 

e;. JJ1•n11('0 

Oh! ja 11:10 r~lá cá q11rn1 fallou ! 

t ',lt'lº"' e Gnl,a·i<•lln 

~ada at'abou ! 

e. ur,\ ,,eo 

>lt'U genro, nada acabou! 

JUNTO:-

t•. Bl'AUCO (,.1,b1·iell11 e t-,11·los 

Fui de seu agrado 
e ainda sou! 

!\ão estou despcilado ! 
Que .sogro eu sou! 
r.ada está acal)ado ... 
~ada entre nós acabou! 

Nada está acabado· • • 
~a<la entre nós acabou! 

. b t. bcn1. fique tle l'. U1·H11co (1'osnanclo se1;ipri: . - Esta en1, es a , 
parte o estalajadeiro . Esperare,nos ... 

GRbrj..-Jtu. - Ycja si arranja ísso depressa. 
t.·. Branco.-~ão insistas, rapariga! \'amos. Até logo, senhor 

n1eu genro. 
( 'a1·los. - Falte n1ais baixo ..• fali e n1ais baixo· · · ( Vat 
t'. Brauoo (baixinho) .- ,\té logo, senhor 1neu genro. 

tal1i ndo co1n Gabriella.} 

('arloH (ide1n).- Até logo, senhor n1cu sogro. . .• de-
\

1 • • :irranJa isso ~••rlella (voltando, baixinho). - eJa Sl 
pressa ( ,'ia/11:.) 

SCEN.A VII 

CAHLOS, BENTO e BEATHTZ 
ffaveri• 

Carlo!!f.- E o outro padrinho que não apparcce? 
algum transtorno? . . _ Olha, ell~ 

Beato (que entra <lo (ttnrlo co,n fJeat 1·ii, ha1.xiriho) • 
falia sosinuo. . Oh I e.strs cslrani;eiroi 1 

' 
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1,(•Rt1•i:,;. - E5LCS COílJllrallos 1 

( :nrlo"' (ve,ido-os). - Ainda vocês I O <{li" ha l .. . 
• t 8<"11to.- :'liio vos zangueis l Vínhamos 111·c\·cr11r-vos .•• 

BeRtl'i:r. . - Que vieram agora 1nesmo ..• 
Be11 to . - Neste instante ... 
Beatriz.- Não ha cinco minutos •.• 
B<'11to. - Qual cinco minutos ! 

Carlos. - Então 'f Então ? 
Be atriz. - Trazer esta cartinha ..• 
( 'u1•1os . - Está bem I De cá l 
Bento (a Beatriz).- \'ai tu, vai tn levar-lh'a. f.u sou car,az 

de apanhar outro pontapé, e lu não ! 
Beatriz (appl'oxi1na1irto-se coni precaução).- Aqui tc,n ... tDá-

lhe a carta e ret,ra-se t·iva1•ic11te.) • 

Rer1to (levando-a).- Anda d'2hi •.• Credo! Urn co111ur:ido ! 
cu,·loH (que abr.iv e lei~ a c~rta) ·-:- Oh ! Sa1H·isti { Tsto só a mím 

acontece ! O padrinho nao po~e vir: e~tou rc>d11z1do ao 1nud!l. 
Todavia, é preciso outro ... 1Ir1 de arranJal-o por força. 

SCEN A \TIII 

CAHLOS e )IA~OEL DE SOUZA. 

111. de so,1za (/óra).-Estou ,nnito apressado! Façan1 com que 
n1eu caYallo co,na a galope! ~ão n1e posso demorar 1 (f,'11tra .1 

e U . . ' arlos. - m estanc1c1ro .•.• 
M. de !iiouza. - Tres dias de atrazo ! Gertrudes deve c::tar fu-

riosa ! 
Ca,•los (observando) . -Esta cara não n1c é estranha ! 
ttl. ele ~ouza (no 1nesn10). -Xào n1c engano ! E' CIIC' l • •. 
C::arJos (dirigindo-se a elle). -Não é por ventura o senhor lfanoel 

de Souza Y 

M. de so,,za.-Xão é ao 1nonsiú Carlos que tenho a honra de ..• 
Cftt•Ios. - Exactan1ent~. Foi pelo anuo passado •.• 
111. de ll!lo,1~11.-Tomavamos banhos no rio .•• cn1 P0rto .\lt'.'grc. 

• ca .. Ios. - Eu nadava conio un1 peixe •..• 
•• • de Souza. - Eu nadava co1110 u1na pedra .•. 
Carlos.-.. Tu andavas c1n urna barquinha ... 



t') , 
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'K. ti(· ~0111r:,,. -llt.' t't.J>·"tle a barlJllinha vit·nu-~r. e 1 .. , Htmua 
, ·nr lo"'. - las lll~lrrc r afoJado, <fllt111clo agarrei-te pelo. , 1. • 

t lrOU\l'·l(' 1 ton:i ti agu,1. s Cauell· 

11 . •'" 111to11ii,,.-i:11 eslava ~nlvol l)cYo-tc a viela llJ<'ll bo e ' rn ,arlo 
t ' nrl<!"' ·~ O~~ <'~te ?llnn~rl cll' Souza ! (,IJJartc) 'renho padri,, 

1,/ \,10 fa~t :- 1déa do p1 azcr que 1nc causa a tua lH'csenc , ho. 
Y, t-: t ~rn. 11:10 Ya._;,;? ,a, T 

11. «lc so,17.11. -.\lcnos n1at .•• [!'to ú, cu casri-rnc ... 

ta~~ 1!los.- Casa~tl'-te? Poi~. ar1ui onde n1c \'e$, vo11 fazer outr 

:li. ele So11z.1. --Oh ! diabo! 

d
. ~url_o~ · - E, rncsrno a esse rcsp~i to, .fll'CCiso mui to de ti: é in-
1:-pt:11;:,a\ cl tJUC 1110 prestes un1 scr-v1çoz1 nlto. 

~ : «te so,aza. - Tenho a ol)scrvar-te que esto11 com muiti 
J re.:-~a. 

(ºnrlos.- .\penas utn hora. 

M, de ~011zt1.-:-Uma hora! 1Sin~o _1nn_ito não te poder ser ulii, 
meu charo, 1nas n1111ha mulher esta a rnu1ha espera. 

{'a_ .. 10~.- Ella que csprrc mais uma hora. Que inconvcnícutr 
ha n1:;so • 

:.11. «te ;"onz,1.-pue inconveniente? ,\h ! bern se vê que não salJei 
~uem é (1ertrudes • Que_ n1ulher, meu an1igo l J~lla n1r tC":n um 
amor. mas ~1ue a_1nor l tao vchcmr.nte que, não me lembra sob r11ie 
pret~xto, fui <;>IJr1ga~Jo a ausentar-rne de casa. D<.:vía c:-:tar de volta 
no flm de_ quinze <.lias, e lia dézoito que ~ahi de casa. Faz ln irléa 
da r~ccpçao que me aguarda l Alcn1 de tudo Gertrudes tcn1 um 
pcss1n10 costume. ' 

Cario~.- Qnal é? 

~ !· de s.0 •~z.n.. :- Co,no gosta m11ito de rnontar a cavall<:J, tem 
zis.~~c urna chil>at1nha na n1ao ... e <ruando zanga~se con1nJ1f!·o. ·· 

(:arloro, · - E tn consentes n'isso ? 

M. de Souzn.-Quc queres tu? Elia ten1-me um amor! 
· (:a,•lo~.- E tu ~eif!es a cliibatínha ! Pois bem: nn1a vez qncjá 
~stas halJitu~do a s11:11lha11te sys-tcma, algumas carícias de Jnais OLI 

e n1enos, (Iara servires um amigo <111e te salvou a vida ..• 
... deS<>uzu.-'.\ras ... 

Cario•.- ~:· absoh1tarnc11te preciso que rnc sirvas de pad riohO· 
•. de Souza.-De pa(lrº1 1 t p · · - · · J0 1 
Carl ,, . TI IO · OIS ainda nao estas 1Japf1~íl( ' 

º"·- l a<lr1nho de casam<;nlo ... 

• • 

(;• 
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;,1 . «Jc !'-;ouz1l.-Pois é rara isso? P<Jrquc não a:.rurra l 1 1,utr 
sujeito, que Lenha 1n1:11os pressa'! 

CnrloH. _ Porque o 1nc11 casa,nclll_o ,leve ser ígnor'ldo jJ ~í 
todos ... Já arranjei um 111udo. . . Pr<;ciso t.lr outro ... Mnnoc ' 
souza, c::;sc oulro mudo lias de ser tu . 

::,1. «le So,,z,l.-- )Jas porque 'l 

Ca1·tos. - Por<t11e ... <Juercs tu saber? 
::,1. <le So•1zn. -Sim ... não ! tenho rnuita prc::;:-a. 
Ca1·Jo1o1. - Poi~ hem ! Escuta ... e treine ! 
;,1aooe1 de ~011zt1. (apa.l'te). - Diabo! u1na historia ... Q 1anJ 

1nais pressa, mais vag·ar ... 
Carlos.- Como n1uito ben1 sabes. ~Ianoct de ~Ol1za, <'~. _..r,u 1 

muito tcrnpo, o a1nigo ... o privado do capitão-gcnrral. \1r ror. 
C'Jlc de Lisboa e até hoje tcnho-n1e conse~vado scn1 prc a ~eu htílo. 
lIOje esse tyra;1no Pstá viuvo, mas, antes disso, era r.asa 1lo ... 

:ti. ele So,,zw. - Ah ! (lenibrando-se) ~ aturalrncnlP. poi-; ::-i • 
viuvo ... 

('11rlo1;.- 1luito be1n ! ,\ mulher do capitão-grncrr.l, uu1a it'"'­
lia11a de tc1npcran1ento Je fogo, de saHgue calido, <lc aln1a ar<lc.~tr­
f! volcanica ... 

:ti. ,le Souza. -- Con10 Gertrudes ... 
(:a1·los. - Era atln1íravelrncntc foru10sa ... Eu andaYn. rr 1> l1ei­

cinllo •.. 
:ti. «le So11z1t. - Co1no eu .•. 
Cnrlofol. gra inevitavel o escant.lalo ... C1n bello dia, ou :.n~"' 

um 111ao dia, o capitão-genera l sorprchcndeu-nos e,n uni <:ollOtJUJO 
que ... 

.li. de 1110,azn. -:'\ão deites rnais na carta ... 
('arlos.- Em meu log·ar, outro qualquer ahririn n jancll:i,.t' 

deixar-se-1,ia escorregar pela g-olcira. Eu fui su!Jlin,r ! Fiquei! 
Colloqul'i-1nc rntrc a n1ulher culpada e o niarido ultrajarlo, r ex­
clamei: « l'crdoai-lhr, senhor! E' de sangue que preci::ac~ ! .\1101 
tendes o n1eu ! E' vosso ! » 

111. de lllo11z, •• - Foste muito nobre, 1nas u,n tanto cslupit.lo ... 
C,1 .. JoH.-Urn cscantlalo, respondeu cllr, para tlar log-.ir a qu~, 

ainda e1n ci,na, zon1ben1 <le mirn ! Não! ~linha vin;..,~nça ha-dC' :it.r 
mais caln11. Tranquillisa-tc. Tu és o 1neu privado; continua, a 
~êl·O, scl-o-has para todo o sen1prc ! • 

::ti. tle sonzo. -Ora alii está urn lio1nc1n con11nêdido ! 
(:urlo1o1. -Ouve o resto. "Eu era teu an1igo; de hoje cn1 di.1nti> 

o serei rnais ouc nunca; porcn1 ..• 

" 

• 
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H. etc Sou:&11. -Ah! temos um poreni .•• 

. Carl~,.;. - « .\lgun1 dia te has de casar E 
~esse dia. n1eu arnigo. ajustarenlos co • t · mpraso-te par 
dentL~, olho _por olho. Fizeste das tuas n as, e. então, dent; , 
tendeste?,, Sun. « ~Iuito bein ! Vae amanle_u_ farei das minhas 1 
1uos os 1ncsn1os uin para O outro • _ C 1ª Jantar commil)'o · t 
ffiOlllC!ltO, llt'm n1ais uma palavra' a res O~O de fa~to, desde~: 
o sorrJ.So das salas; no fundo O odio e pae, .0 • • • Diante do mu en~ , v,n~anca! 1 
. H. de Souza. -Tudo isso que 

O 
• » 

tnteressante; n1as ... Adeus ineu ammi·! aca_bas de contar é mu· 
' ºº' e:stou com n1u·t ' 

. ('ai:_los (delend()-o),-Bem sei O ue I a pres& 
s1tuaçao restava-me ton1ar uin parr dq mr queres dizer: ne1 -
me nunca... 1 0 n1 u1to simples: não ca~· 

!ti. de Souza.-E' verdade l 

_Carlo•.-~isso le1nbrei-me eu. E . 
te1ro toda a minha vida, ou toda a.·. d stava re.s~lv1do a ficar S(I: 
chasse o vlho f)rimeiro que cu 1v~ f do cap1tao-general si ~ 
UI11 ser incompleto que '': ll.C 1zn1ente, J)Orern o homem 
a necessidade de COtnpletfr~~::r incompleto, cedo ou 'tarde sen1 

M. de Souza -E é 1 · . • lOJe que te con111letas? 
<.:u•·los.-Como vês. O 

ma1~ profundo segredo. Pa~cu c_asamento deve ser e.trectuado n 
n1ed1cos de Porto-Ale re a mais segurança fiz com que algun, 
u~ rhe11n1atisn1o que n%o I c1nseliasscm-n1e o,; ares do campo, 
cr
6
1pto ao capitão-u-eneral ~\~~~ d f1sde que aqui estou, tenho _e!' 

a n1 de que elle 'não d' .1 o- 1e que vou cada vez a pe1or 
\'i~mào. Hontem mesmo es(;Z'l'1e de 1ninha prolong·ada estada c11, 
~e1-lhe dizer que estava q .u que excesso de precaução!) n1arr 
S?uza, a 11arracão exacta uasi a bater a bota. Tal é, Manoel ~· 
~as q_ue é absoiutamente pe d_olorosa .crue te tinha a fazer. Gon~1: 
e assim? reciso n1e sirvas de padrinho. Ficas, na, 

111. de So II r . uza.- ornem é 
1. izer-te, Gertrudes •. Gertr 'ci q~e. · · Como já tive occasiãod, 

c·arlo• -Só u es nao é nada, mas a clubatinba,,· 
· . u1na hora t 

111. de Souza. -e1na hora' •• . 
e · r. muito, meu amil)'o é muito! 

a1·10,. -Vamo ' U º ' 
H . , s . ma hora, Manoel de Souza! 
. · de Souza ·-Po· . . . 

quizer ! ~·i~o ! · · 18 va 1ª 1 Ora adeus! Diga Gertrudes o que 
l'arloa,-Ahl . I • 

lhe a ,não OOn\ e;isã~f.º v1 ! Obrigado, inuito obrigado! (Aperto· 
1 

-
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SCE~A. IX. 

Os IDf$IDOS, BENTO, llEATlllZ, depois CASTELLO-BRAi'iCO, 
GAI3RIELLA e o àIUDO 

ueat1·iz (entran,do co1n flento, a Manoel de Souza). - Está 
prompto o cavallo. 

Ci11·lo*.-Deixe-o estar. Não é preciso por ora. 
Deatl'iz.-Sim, senhor. 

ii!Uento (exa1ninando !ri. de S01tza).-E' outro que tal! Decidi· 
damente isto não é un1a estalagen1; é um valhacouto de conju­
rados ... 

Beat1·iz.-Estamos bem aviados, titio. (Sahem.) 
Ca1·los.-Agora, mãos á obra: (Indo á porta de C. Branco). Olá 

senhor ~Iorgado de S. Gabriel! Gabriclla f 
C. Branco (entrando co1n a filha) .-Pode1nos ir? • 
Carlos.-Sim, senhor (Apresentando M. de Souza). Meu padri­

nho, o senhor hlanoel de Souza, a quem salvei a vida. (Compri­
me1itos.) 

M. ,te 8ouza.-Estou co1n n1uita pressa. Vamos ligeiro, heim "! 
Ca,•los. - A demora não ha de ser por mim. Vou buscar o 

mudo. (Clia1nando para dentro). Oh l senhor mudo... Pscio! 
\'enha cá ! (Entra o m1tdo e co1nptirnenta a todos). 

111. 1le So11za.-Entào vocô é mudo ? ( O mudo faz signal alfir­
nlativo). NãG> póde dizer com a boca? E' preciso estar a .•. (Arre­
medando o 1nudo, ri-se bestialniente~a Carlos). Sahiu-te ao pin­
tar, heim? 

<Ja,·los.-E. baratinho, .. Vinte cruzados só ••. íllas, vamos, vamos 
embora ! 

Todos .-Vamos ernbora ! 

QUIN'l'ETTO 

('n1·los 

E' já safar, 
s~~n1 n1ais tardar, 

se1n haver demora ! 
Gnbl'iella 

Coin precaução, 
con1 pron1 ptidão 

va1nos-nos en1bora ! 

' 

• 

l 



--------~ 

• 

'l'otlo.'4 

E' jú :::afar, <'IC. 

.:ti. ele.• i-.o,i:.r.,, 

E' J.:i , partir CO!n todo O afan 1 

O llltldO 

An, an, an, au ! 

4:' 11rlos 

Cauteloso:::, 
{)rl'ssurosos 

convcn1 sahir111os d'aqui ! 

::li. «le §o,1zi, 

Tcn1po é de ,andar d'ahi ! 
• 

O Jlltttlo 

Ili, hi, hí, hi ! 

G,1b1·iell1, 

C(}tn prudcncia 
corn cadencia ' 

partamos sem tardar! 

To«los 

S~u1. ~e morar 1 
Ja, Ja, jl.., já ! 

O 1111,do 
.• 

Ah ! Ah ! A.h l Ah ! 

• 

~ todos. O mudo fi,ca só 
0 motivo da saliid,. Vendo qe:; :s~dn:

6 
c:ontinuando 1nentaftne11tt 

• .... ( /1,d 
( 

. . con enclalntente) E 
&1. iBto só me render 

O 
aj t • - u sou mudo de proflssfto · n1ll~ 

use, mudo de profissão ! (Salie a co;,,.er,) 
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SCEN .A. ::X: 

nn::;ro, nE.\ 11 lf!Z, depois GEIITlll:OE~ 

11e-11to. - Então, n1inha c;ohrinlla '? 

nen.triz. -Então, titio ·? 
1ie11to. - ;'.'\ào é o qnt- te digo'? .\quclle,; dc·~~raçado: vãr, r, -

.Yoltar todo o interior da provitH'ia '. 
Bcat.a·iz .-.\ll ! titio '. O qne ~crú d(•·nó::; '. ... 

· Ge1·t1·11cles (cntr'.t1itin b,·ascan1r,,1tc C'nn 111,1a clti
1
1ati11lta na 

1não1 .-0tâ. ! Oh! de casa! \(•1ll~a a::···101n tl'en1{9 !Jent'J e !Jeatri:;,) 

Olà, velhote, olá, rupari~a ! 
Jt,,utriz (1.1ollando-.~e). -Unia ~enhorn ! 
Rt•11to tconi solicíltule).·-0'1 '. 0 <1í11l1a :,:;pnhora. \·ós ... 
Gêl;t1·l1des (seni lhe dar te1np,J de {aliar). :Sem claro, nem l''r. 

ren.o ... 
IJc11to. -Senhora ... 
Gcrt1·,1~1e;.; pio nies11io).-~c;n alto, nen1 ha:x.o ... 

Beato. -Senh ..... 
Gc1•t,·t1tlc~ (no n1,,s11io). -~0:n g-o:-rlo. ncn1 rna;ro; figura ín­

' significante, boca scn1 cx.prcss .. io: ~orr1 so tlrsenx.ntiido; n1as con . 
n1n certo ar de distincçfto .... 1'e1n 1nuito nc1n n1uito pouco ••. ~ão 
P.stes os seus sig·11acs. \'irJ.111-n'o? '.Passei't ugitando a c!tiba!a.' 

Be~tta•iz . ....... o que diz clla ·~ 
Bento.-f\em 111uito, nc1n n1uit0 pouco ... ((ont 1una idéa

1 
Ah · 

é a senha ... a senha dos conj•1raüos ..• Senhora, ta1nb,;"!tn r,er-
tence a ... 

'-ert1•1t«lcs. -A que, hon1cn1 dC' Deus ·! 
Bc11t;.> .-'Bcn1 sabe ... (flai:vo) \'conjuração ... 
Gc1•tr,1cles.-Yoc6 é un1 tolo ~ Que1n foi que lhe fallou t'ffi con-

juração'?~~· 1nen 1uarido, é o n1eu :i.t,1n.ocl de Souza que procuro. 

Bc-,11to .-Se11 1narido ! 
Gel·t1·11.des. - ~ão pcrc.c hr.1n ·? ~leu 111arido ! Só tenl10 aquelf e e 

não 1ne fai conta perdcL-o 1 

\ 

• 

ARI!1. 

O n1cu anior, n1eu tudo, 
o ~rande cal.Jecudo 
grandissi1no i11fie t,' 
,-n1eu bello 1Ianocl; .,,_ 
o n1eu gr.nlil marido . 
meu contidente infidot 



• 
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-rll' t'11sa se au~t~nton: 
::-o~inlia 111c dPixou ! · 

Ai! quanto é rnau. en1bora bcllo ! 
O \lanol'l de 111i111 jà se esqueceu! 
P'ra c!le todo o n1cn clcsrello, 
p'ra n1in1 o <'squeci1nento seu ... 
~las si o ciu1nc 1ne maltrata 
o d esvai ratlo coraeão. 

• • 

(,tgita1i!lo a cl11bala) 
vinga-n1e, olé: n1c ,·inga esta chibata, 
a fListi~ar o 111aganão. 

~ . 

Olá! 
Ton1a lá! 

Ola! 
~reu sandeu! · ( 

Toma là (JUc te dou eu, 
,indeu ! 

A' vez priincira cn1 que nos vin1os, 
amor vehernente aqui brotou~ 
os·nossos coracõcs unin1os: · 
ai, meu Deus! i'oi quanto bastou. 
Pouco depois de a cllc unida 

i 1recordação que 1nal n1t' faz), 
~ta noel fez-n1e un1a partida ..• 
Eu estava armada. . . Ah! meu rapaz ! ..• 

Olá, etc. 

tConi urna expressãa langorosa) 
Ah! Ah! Ah ! 

O meu amor, meu tudo, etc. 
Bento. -ih! a senhora anda á procura de seu hfanoel? . 
Gertrnde~.- Rlle está cá, pois não está! Ah! senhor estala.ia-

deiro, diga-me, diga-me que ellc está cá. . 
Rento.-Sinto muito dizei-o, senhora, mas ••• nunca o vi mais 

~ordo. 
· · u ante Gcrtr11de•. -Aquelle monstro ! Aquelle miseravcl t S1m1 1 mu· 

conducta ! Aposto que ellc n~ste motnénto engana~me com hiS· 
lheres. talvez ! ••. A.h ! senhor estalajadeiro, si você soubesse a 
toria do relritto ••. 

Bento. -Que, retrato? 
Gertrodc11 lr,.oslrando 1i1n ,nedalhão que tira da algibeira)·[e 

9este que trago sempre aqui, na algibeira .•• uma senhor~·ndO 
Porto-Alegre por quern elle andou outr'ora apaixonado. (A1:; 'rto· 
o 1,&.edalhão). Você conhece por acaso alguma senhora de 10 
Alegre, que se pareça com isto ? 

• 
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' 
Bento. - Não ..• 
Reatriz.-Nunca a vi mais gor,la... . 
Gel'tr11des (fechando o 1nedalhào co1n coler11)).-0' raiva! :Scrn­

pre que n1c lc nbro tle sitnilhantc velhacada, fico de tal fórma irn­
prcssíonada... Senhor estalaja<leiro, sC'gure-me... eu ... (J<'inge: 
que des1naia nos braços de /Je1ito.) 

Bento. -Então o que é isto, n1inha senhora ? o que é isto ? ..• 

Gcrt.r11dei;i (a Beatriz, coni voz suniida). -.\lenioa? 
lfeatriz.-Scrd1ora? 

Ge1·t1·udes. - Quero ton1ar alguma co:.i.:;a ... algu,na cou,,a 
quente! 

Beata·iz. -Quer ir lá para dentro ? 

Gertru,le~. - ~ão sei! E:ston tão fraca! \'ou experimentar ... 
(Dá alguns passo:: sustida /1úr /Je1i,o e Beatriz; depois endireita-s, 
bruscaniente e entra 1ia estalage,n, agitando a chibata). -.\h ! ve­
lhaco 1 alma de cão! Si te apanho ... (Beatriz segue-a) 

Be11to (só) .-Corn Cfrlr.za rsta senhora ten1 unia adueffa de 
lnenos. (/Jodar de carroage,n /óra) Heim? uma carreta! ( Vae rei' 
ao fundo) Que vrjo I Soldados 1 ~lizericorclia ! A conjuração foi 
desc~berta ! Vão ser presos os conjurados, e aqui estou cu cornpro­
mctlldo. 

Capltào-geuerul (fóra). -Anda d'ahi, Theobaldo. 
Tbeobnldo (fóra.). - Prompto ! 

1 
SCEN.A. ::X:I 

fiENTO, CAPIT/\0-GE~EHAL e THEOBALDO 

, C. Geu~1·a1 (entra, aco111panhado por Theobalclo).-)lnito ben1! 
Esperern la fóra ! (A JJento) Você é que é o dono desta estalag-ern? 

Bento (trernendo). - Eu é qae sou o dono desta cstalai:ren1. 
( Aparte} Estou arranjadinho.... ~ 

e. Geue1•a1.- Approxime-se. 
Bento (tremendo}. -A's vossas ordrns. 
C. Gen~~·al. -Viajo ~n0ognito; ~as como Sf'i o que são estas 

estalagens, JUigo conveniente preven1f-o que sou o caprtão-gcncral. .. 
, Be1,to . (atel'rado). - O capitão-general ! ! ! Céus!. . . (.4pa rtt) 
Estou aqui, estou enforcado... . 

C. General.-Vocé tem um quarto desocuppado? 
Bento (balbuciando). - Senhor ..•• 

' 

1 

.. 

' 
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_, r ,\ · prr:-:-u111·.1 ~i ,·o,·ü l!'in nin 

'i uar, o llCso 
r~ .. u • o ' ,. l ' . l , I' . cu,,. 

i·< <• "~~o inandar prc'parar :1 ... J· 
l ( · ! > 1 ( :,; l d (1 r\ A<o ~ . • ,•11t•r:1 . - '1,·1,..; •. , l" I 1 1 " , ·.,r,~ra , ' " ~a ·1 e L' ('~/•t'l'H (; IH•}', • -, I' ~ .. 
,. • . , • 1:-:. l,ara ·> 

lll U(O ,s .. , ' l ( I (l/Jl(ll'( IIJIC/lll''. -'.'\·11· 1.,, \' ·,, • 
, • J •, Uu • '.X • (JllC . 

(. (.t'r1t-ri·I .. - \io i:nporla: licid ·-li'· . . s1n1. 
11> 

1 
l 1 •1 1iagar baratinl -

... euf t .~vrtrn, 1 <l111a!':;a11 ientc' _ \" I·'. io. • . · , · · , x . 111 anda. 
. ( . Gt•:1t".'-àl. -)f l:- \'~llllO:- ;\() if'IC' ·1 · .. 

"1rru111.flt'll(_'Õe~ ! '!Jtll 111 '' traz, e rc~ponda S<:rn 

flt•11ro ,i zt ,n 1.l iti,J'. -:SL.'nlior 
1 J • • . • 

l'.!t-.)bac,:.>. -~t·rn circu:nlocuçõf's: 
B<'nto. -'1'111 circurn .... Co:no ·? 

('. ,~.·11l•1•a1 - .... iur:u<.:Ü'..::;. !•,'li<' - eon1 1) vac ·! 
t:eu:o ,ad111 rado). - Co1no ·? 

{' · f;l"z1.~· 1'lll .- Con10 Yac cllc? 
t!(•1ato.- ~Tas... . 

('. f.;e,,ier,sl - ''.OC0 não tr · · · , ,in 1qu1 n•n doente? 
Be11(0 (s0,·pr1'SO) - \.I 1 ( 11 l 

('
,'1a1·t·' r:•1~ ·,,· .. : . . i. ,,ltr,ando ele to1n) \'1' s1·•11 s1· 1 
1 , .. ·: q-.c1 ~oi1dur-rnc... ' ' · · , • 11 · 
e·· Gt-!1ernl - F l lc ~ • · ' passou 1nrll1or a noite ? 
Ce,1~0 (atrapa'ltaclo) .- Saiua \' F. . . , . · ,x. que ... isto e ..... 
"i1<'&f>alrto rbat,31iâo-lhc ,i 1 b , 

1,a$,0•1 ill(·!hcr à noite ! 0 ioin 1 u) • - S. Ex. pcrg·unta si clle 

3l"1nto - Oh , olt ' , i . · · · nao ,Jata no pul pi to ! 
( · f .. en("7•al ( vivamente) JI 
1
~ · , · - · as ao n1cnos 11:to n1orrcu ·? 
~e,at::,. - O!i! não! não! 

,. G 
: . C'n?l''ll. - nr~piro ! ' 
.~(·11to 'f1 ia 't ) s· 
('. • \ 1 1 e • - 1 cu pr,rcebo ..•. 

(.e,1e-r,1t .- :\Iandr. d 
Re1ato __ ..:,!,·

1
, ,: 

1
, , ar palha aos 1ncus anin1acs) ande! 

. • "' tJa . , x qu" . 
l>oa 'Jti:i.litladc... "'· · " nc.sta occasiii.o s6 h1 crvacla de 11111110 

('. General _ E' m . · , ais cara ? 
Be1ato 'sorr· l · ~ tné o ainatielr,ientP) ~ -1 (', Ge11era1 _ l"- . , .- "ª1 Ja V. Ex. que sim .•. 

• nao importa, 1 ·d 11 , 
Bento (sorri'fl.do a, • 

101 e- ta pagar baratinho. 
ma.rgamente). _ v L' d . r,X, man a. 

• 

' 

('. (.ic11cral. - :.\lusq nc-sc ! 

Bento.- V. Ex. manda. (Sahe) 

SCENA XII 

O CAPITÃO-GE~EHAL, 'fHi<;OBALDO, depois CARLO:- . 

Ca1•it1\o-Gene1•nl.- Ora esta! l~squecí-1ne de perguntar a este 
tolo onde é o quarto de •:arlitos; vae tn saber, Theobaldo. 

TlaeolJal,lo (sahi1ido). -- N'um abrir e fechar d'olhos. 

('. f,.eucral (só). - Carlitos assustou-me com este bilhrfc 1 

(lendo) «Sinto-me fraco. Trnho medo de não amanhecer co1n viria.» 
- o1al recebi hoje rela n1anhã estas lettras, corri ... Deus queira 
que haja esperança de salval·O ! -

ca .. 1os (entrando). - Ris-me finalmentr casado. (Dá alguns 
passos e acha-se carq, a CC(l)'a com o capitão-general) ,\h ! 

C. Gene1·al (ad11iirado).-Pois que! E's tu?! 
('arJ09 (aparte). -O capitão·general ! E Gabriella que ... 
(:. Gene1·al. - - Eu julgava encontrar-te em posição horisontal '. 

e· arlo~. - V. Ex. ben1 sabe. . . O rhrumatismo agudo é un1a 
molestia que. vae e ve1n, vem e vae ... 

('. (.:ene1·al. - Un1 rheu111atismo agudo é grave! Jla!- estág c:om 
n1uito cara.. . Teu ultinio bi lhPte sobrr;altou-me sobre1notlo. 
Corri t \' oei ! 

('arlo~ (a parte). - Desaln1ado t Pintf'i o meu estado feio de 
1nais. (Alto, vrocu1·ando leval-o para fóral V. Ex. já tomou apo-
sentos '? 

('. Gc11e,·al.-Theobaldo anda a tratar disso. Ah! n1cu querido 
Carlitos, quanto folgo por encontrar-te rm posição vertical ! 

(_'arlos (cada vtz 1nais inquieto e aparte). - Gabriel la está ahí' 
esta a chc~ar .... 

f'. Ge11e1·al .- E' que ... como não ignora!'-, a tua vida 1.'-rnr 
tão preciosa co1no a minha. (Batendo-lhe. no' hoY>ib,·o a1,iigarci­
·rnente) llein1 '? negarás qnc a tua vida é-me tão precio::;a ... 

(:arlos (inquieto sempre). -Sin1 ... sin1.. . · 

('. f;e11ea·al. - Felir.rnente estfts n11lito nioco ainda: trn~ o fu­
turo diante d,e ti. Miis dia n1enos dia. casa~-tc. ~)fori;.i,·nfn d~ 
Carlos) Ton1:ara ru já! Ha-dc ser gra111lc a a lf.'~ria ! E aqui estou 
cu, que tlcsde jà pron1etto a::.si::.tír a::; tuas bodas ! 

• 

• 

• 

' 

1 
' 
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no~oô 

l 1n. tliu, nll' 1 te cr1~nr,is ... 
\ln1to 1n'hei de ,rir ... 'l'u ,·crâs . . . 
\luts do quu tn .-:tnrci co11tente .. . 

llrn1 certo c.-:tou : procurara~ 
e c, ,n certeza c11co1Jtrará~ 

l.arn !ltulhçr -n1ulhcr ardente .•• 
rn dia, olc I te casarâs •.. 

~lt!ilo 1n'hci de rir ... Tu verás .. . 
~Ia1~ do que tu 's!arci contcn te .. . 

l)e ruinha rnilo receberás 
tua 1nulher pura, innocentc · 
1nuito feliz entno serás! ' 
con1 que fervor a adorarás! 
)las o fervor que sentirás 
não será n1uito n1ais fcrrcntc 
que o 1neu fervor seguran1eutc. 

All ! Ah! 
Um dia, olé! etc. · 

( arlc:,111. -~ão du,·ido que assin1 seja ... Oh! mas esse dia ainda 
e,ta n1u1to longe. (.11parte) Quem não está longe é GabrielJa. 

t·. &;~n~r11l .- \'erernos? Tudo chega. 
Cario• (apa,·te) .- Qucn1 vae chegar é eJla. (Ouve-se a vos 

de Ca,tello-Rranco) Elles ahi v~m ! Agora ê que são cllas ! 

SCEN A .XIII 

Os mes,nus, CASTELLO-BRAXCO e GABilIELLA 

('a•l«-llo-Rranco (~ntrando com Gabriella) .-Scnl1or 1nonsiü. 
senhor 1non~iú ! vossa mcrc<! veio a correr! 

l'arl0tt (aparte). - Antes não viesse ! , 
('. Branco.-E despediu-se á franceza ... Não adrnira, é francez. 
c.&abrlt-lla. -Ond~ é que se 1nclteu ? 

«·. Gent"ral .-0' que linda 1nulhcr ! } 

O · - . Gabriel/fl (". Branco. - cap1lao-gcneral ! (Inclinando-se, a 
Co1npri1nenta, rapariga. 

( 'arl•• (aparte).·- gslou en1 hrasas ! de 
«·. c.~neral. _- Oh !. nias si me não engauo, e o 1111~r~?d0

10 
... 

!, üabr1el, que tao ohot111adamcnlc recusa ccrlcr-n11• o col:111cho 
f'. Branco . -E' uma recordação de fanulia, senhor •.• 
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e::. Gt-ueral.-Bem ! bem! senhor morgado! IJ que lhe dito ~ 
que o cochicholo ha de ser rr,eu ! (Aparte) ~!anda 11uern µóde. 

<J. Ba•auco (aparte) .-0' raiva! não passo de um sogro ano­ny1no 1 

C. Ge-neral. - Esla encantadora senhora é sua 01ha
1 
Sr. mor­gado? 

«,, Branco.-Xossa. (A Gabriella) Gomprimenla, rapariga. 
C. General. - E' linda con10 os anjos! (l'o;npri,nt,itando-aJ 

!linha senhora •.• 
Gabriel la . -Senlior capitão ! 
C. Branco (acotovellando-a).-Gencral.,. general. .. 
Gabrlella .-Senhor general... • 
C. Branco (no mesmo). -Capitão-general. 
Gabrlella .-Senhor capitão-general. 
e. Braneo.-Não insistas, rapariga! 
e. General. -Que ricos vestidos! Afigura-se-me un1a noira ... 
C. B1•anco.-E noiva é •.• 
C. General.-Ah I acaba de casar-se porventura? 
Carlos (sem saber o que diz). - Precisamente não ... casou-se sem se casar ... 
Gabriella. -Como ? ! 

Cnrlo•.-Isto é ... sim ..• quero dizer que seu marido ... 
('. General. - E o feliz marido de tão interessante 1nC'nina, é? 
Cu1·loa (atrapalhado e aparte). -Meu Oeu:; ! (alto' E' ..• é •.• 
C. General.-Quem? 
( '.ar los (inconimodadissimo). -E' ... é ... 

SCEN A :X.IV • 

Os mesmos e j!ANOEL OE SOUlA 
ll~noel de Souza (a Ga1·los). - ~teu caro, vt•nltt) diter-ti: 

adeus •.• 

Cario• (aparte).- Rlle! Oh! que iJ1.'a (.4 pre~·entando-o) Eil-o o senhor llanoet de Souza. ' 
Gabrlello e C. Branco.-Heim '/ 
Gabrlellu (apa1·te.)-l{t!U marido! l~lle ? 
C. B1·anco (ideni). -~leu genro l Elle ? 
H, de So111ta. -Senhor capitão-genrral .. . 

t 

• 



~••rlf"'lla t1 (\i,·I 1:; - {l Qlll' l)llt'I' i:,;lo diZPI' ! 

e ....... ht1i..ro •. <'nlJ·lí', t•111 nontL' do r(:o ! o · -1-nào ~ ,1tn1or3 n,u,to; JI\ \'l.\:i pois que.... t:;ip, ao-g-r11C'ra1 

(. Gt"arral o .V. de Sou:::a) .-~leu::: paralH•n;,; ;;t11hor \1 
de Soou : t' 1nuito linda ! ' ' · an~J 

•. •r S.asa. -Que1n ? 

t·. ~arral. -Qucn1 ha de ~cr '? (1l1>onta11clo) Elta .. 
C'arle•. - Klla ... 
C. llraneo. -Elia ... 
Ea•r•~•••. - Eu ...•• 
t·. Drant"o. - ~ão insistas, rapariga! 
•· tle Seaaa. - ,\h ! realu1entc é 1nuita líntla ... • 

t ! .•. 

e. ~arral (~4. parte). -fliio de ir rnorar no 1ncn f)alacio, quer 
queirarn, quer não qucira1n ! (Alto a ~\l. llt ,~ 011.=a) Tenho as mt· 
lhor<'5 inforn1ações sobre vossa rncrct\ Sl'nhor ~lanoel de souza 
En1 mru palacio <lc Porto .,\leg-r1~ tenho u,u pequeno l'sta<lo rnaior dP 
orttciacs de lanceiros. Quero elevai-o, provando-lhe assín1 u con· 
sideração que .... 
•. tle Soas•. - ~las ... 
(". ~aeral.- Ilesita? Já sei quem o in1pcde ... (Co;,~ 1110 • 

licia, Sua se11hora; não é ? 
M. •e Sousa.- )linha n1ulher·?1 Qne1n di~se a V. Ex .... ~ 
e. General. -Pois hcn1 : vossa 1nerce lcv a 1-a-ha comsigo · 
•. •e Souza.- ~linha rnulhcr? . 
e. 5eaerat. - Os officiacs do lllt·ll .c~lauo n1ai_?r . s~o) 1r/: 

lodos casados, e moram c1n 1neu palac10 co1n sua:- , ,c:,;pt e ·cr·~ 
metades. Tenho accommotlaçi3<'s para rnais tun ca~al, t~lt111 /· ~.;,1 
que sua senhora não se negara a aco1npanhal-o. (A <)ab,·iel/,,, ·· 
é usi1n, minha senhora '? 
•· de Sousa. - Co,no ! lias não é esta que •.• · 
11·-..,. ( d .f.h b ) C I t 1 ),'.' (llU llllilhl'í· ,.· -... rapan o e a occ:a .- a a- e. . 

urovisoriamentc. 
•. •e S••••. - llei m ·? 
e. Geaeral. -Botão está dilo , 

•• e. 
.. ,__ •• - E' que. . . . . 

110
1~ 

. - Cbm licença .... Vou 1>ôr tudo em pratos hll l 
. - Sim, ó (>reciso que se saiba q 11<' • • • • 11i-l 

• ........ - Oei1P.1n•Me di~i:;o ! 11a1l11 cl<l ag:-a1]1•ci111rll 
ê aceordo ! 

., ~ - .,, -
l'. B1•aa11co, f.:al11•lt>llu e :ti. tlt• So11z11 .- :sun, ... 
('. ~enc:J'nl.- l'rcpar1:111-f1•, 1·rn1p1a11to ,·ou d,i,por tu Jo para a 

1!ossa partida. ~a O. IJ,·ahco) .\101·:!auo, acorr11la11hí' ta•nb1.:rn 11 ;1 

f1llla a Porto-Alegre. (a .... '\l. rle Souza) <)uanto a VOl:isa 1nerct" ••• 
('arlollf.- Ah! varnos preparar-1105 ta,nbern •.• 
t·. ,.:e11c•1·al.- Tu n::io ... Para que hns-uc ir, Carlilos'! f1rr, 

f1ca ... Lc1nbra-tc de teu rhcumali$1no ... 
4..ab1•1e11,, e ('. llran<'o (a1>arte). - !'oi~ cllc fica'! •.• 
C. ~eneral (a Gabriella.)- Yão ... rão .•. 

. e·. Rr:1nc~ (levando ll filha ). - Sim, senhor capitão-rrencral. 
\ amos, rapariga ! r> 

Gat,1•iella .-Ah I papa<', c,n que ha-dc dar tudo i;::to? ... (.'iali!t,i 

('., General (a Jf .. de Souza).-:\'ão 1nc dcn1orn nada. (.~aht, 

· SCEN .A. XV 

j!.\~OEL DE SOUZA e CAHLOS 

B~uo~I de Sou,...a. -Então, então'? Agora, que C'.Sta1no~ sos. é 
preciso q uc rn e expliques ... 

Cu1•1os.--:: :\ão t('.nlio tctnpo ag-ora. Os aconlecímcntos precipi­
ta,n-se ..• i\ao rcce1s cousa algurna. Tudo se ha-uc arranjar ! 

;11. de ,i,Jou:r.a. - ,,las Gertrudes, 1ninha 1nulher, n1ínha vert.la­
d<'íra n1ulher? ... 

Ca,,·l~'f. - Ora adeus! Está longe .•.• 
>t. de So,iza.- Longe .... J:,:-O é o que 11:10 saben1os. 

• 
SCEN.A. XVI 

Os nics1nos e GEHTRUl)E:, 

0
.G~a·t•·•~.!le• {ent,:ando1 con1sigo.;- Ah! sinlt>-1ne n1ais forte 

a">or,1. Nao ha duvida. O velhaco do 1ne11 1narido cá não e~u. 
~11;le1 por todos os q11artos. IIL'n1echi arn1arios, gavetas, 11ratel~i-
1 a~ ... (Vendo 1V. de So«.za) Ah! ••• 

l'tl · de 801111a (dando ·u,n salto.)-- Ah! n1inha n1ulht'r ! 
'1.ertrude111'agitando a cliibata.)-Aqui 1 
M. ele 8ousa (hesitando.)-Pois que! E'!ilU, n1inha boa amiga? 
Wea·t.rudeA (no nies,no.)- Aqui! N.io 011,·ct ••. 
lll . d~ ~o,aza.-Aqui rnc tens, aqui n1e teru.t :Appro.r, .. ,.,._ 

do-se tini ida·i;•e 11 te) Cotno tens passatlo, l,rt'rrru11inhas? llt'lll t . .. 



• 
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Qel"tr·u•~· (rto ,nt.!n,o .) ·- ~fanoel de Sou1.a
1 

ha dou!-1 di&s 
ando á tua procura! que 

•. •e 8eusa (recuando.)- Ku tambem tenho andado á tua Pro. 
cura ...• 

Gertrudf'•.- ~lentes! 
•. de 8ouaa (recuando.)- Olha, pergunta aqui ao Carlos 

Elle que te diga •.. (Mudan,do de to~ e com ~.olubilidade) Te~,;~ 
0 prazer de apresentar-te o meu amigo mons1u Carlos. (E,npur. 
rando-o para sua frente) Elle que te diga ... Não é assim, 6:arlos? 

Cario•.- E' .•. 
Gertrudes (com força.}-Não é! 
Cario• (espantado.)- Olé t Olé r (Aparte) Que mulherzinha! 
•. de 8ousa.- Juro-te, juro-te, GertruJiohas ! Olha,. estou tão 

satisíeito por te tornar a ver .•. 
Gertrudes.- Você sente o que está a dizer? 
11. •e Souza.- Ob ! si sinta ! 
Cario•.- Oh ! si sentin1os ! 
Gertrude•.- Manoel, quem me dera poder acreditai-o! 
li. de ll!louza (querendo tirar-lhe a chibatti.)- Olha, põe isto 

de parte •.•• 
Qertr11de• (repellindo).- Não 1 (Com calma) ~[anofl? 
•. de Sousa. - Gertrudinhas ! 
t.lertrvdea.- Você não me enganou? 
•. de ll!lonza .-Não, coração ! 
Gertrude•. - Ah ! (Abre-lhe os braço,.) 
111. de 80W1a. - Gertrudinhas ! 
G•trndea.- Manoel 1 (A braçar11-s~.) · 
111. de 8oaaa. - Olha, põe isto de parte •••• 
Gertt'udu (,e-vera.)- Não! 1Con1. calr,ia) ~ranorl ! 
:11. de Sovaa.- Gertrudinhas ! 
Gertrudea.- Nunca mais havemos de nos separar! 
•. de l!leuwa. - Nunca mais l 
Gertrudes.- .... ca mais! 

' 

B. de Souwa (beixo $J Carlos).- Bellissima situação! 
Cario• (o me,mo a M. de Souza)._ Sê prudente, e deixa 0 

resto por minbá conta. (Gritos de-Viva o capâtão•general.) 

' 

1 
1 
1 

• 
-~--------·-----~ 
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SCEN .A X.V:IJ: 

Os niesmos, POVO, o CAPITÃO-GENERAL, depois GABRIELL.\ e 
CASTELLO-BRANCO, depois THgOBALOO 

FINAL 

Co1·e 

A correr bem presurosos, 
neste dia festival, 
nó3 bradatnos jubilosos : 

Viva o capitão-general ! (f!1s) 

C. Geaea·al 

Ah! para um capitão-general, 
é born gozar de popularidade ! 
Tende r>ara comigo essa bondade, 
ó filhos do Brasil e Portugal l 

Coro 

A correr, etc. 

flJura1ite o córo entra1n G. Branco e sua filha) 

C. General (a M. de Souza) 

Já prompto está? 
' 

, 

{A e. Branco e Gabriel/a) 

Pornptos estão 't 

lll. de Se~1za (altapallta(lo) 

~fas, senhor... (Apa1·te) Ai I que afllicção : 

('. Gene1•al 

P'ra Porto-Alegre vou
1 
e digo: 

o senhor me acompanhará! 

Gertrudes (admirada) 

Pr'a lá ! 

C. Gene1•al 

E irá 
com sua esposa, amigo. 



&.!11J,1•l(•l ln (<lJ> t ª" e, co1,1 t1·istczn) 
Cnn11ni~o ! 

Gt•rC1•11tlc.•s Ia i 1 t . I ( ,. e, COIIL alegria) 

Con1n1ip;o ! 

CONCER'fANTE 

Pasn1ados de sorprrsa 
a todos Ye11do estou! 
Este anjo de bellc;,,a 
por pouco não chorol1 ! 

QllC vida folgada 
- não ha mais q11c ver -
c1nbora casada 
co111 rlla vou ter! 

TodO!II 

Eu confundi elo estou! ... 

CarlOt.1. C. Branco e ;JI, de Sotaza 

l)c terror, de sorpresa 

(; ,, b1·iclln 

Oe terror, de sorprrsa. 
• f t 

• a n1orrcr quas1 rs ou. a ,norrcr quasi estou ! 
lia que ver. com ccrlrza 
no que a<Jui ver YOll ! 

Con1 esta cn1brnlha<la, 
das duas-é ver-
á força levada 

O' que g·ra11('e a!Toutesa 
eu ver áo-ora vou ! 

Cotn esta rn1 hrul hadn, 
não ha 1nais que ver· 
â !'orca levada, 
á roréa vou ser! 

• 

qual é que ha de ser ! 

Gcrt1•1ítl~!i4 

Co1n elle levada, 
que vida v-0u trr ! 
Que vida folg-ada ! 
Não ha que dizer ! 
~1ui considerada 
a~ora vou ser ! 

• 

<O ca,pitão-general sobe ao funrJ.o pata dar ordens) 

t Ge1•tr11tl<-!4 (ci M. de ,So11~a.) 

Con1 gentileza 
a~radcccr vou jã 

uu1 favor •lc tal natureza ... 
• 

• 

• 

• 

' 
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H. de Honza (1.>Ív~~ 

Não ! não! agradecer não vá t 

Gobriella (a Carlosj 

Esta finrza 
· eu recusar vou já, 

mas com toda a delicadeza. 

Ca,·los (1.>ivamente) 

Não I não! oh! rPcusar não vã: 

C. Branco 

Que grande massada t 

Carlos 

Que grande embrulhada l 

111. de So,1za 

Oh I que trapalhada? 

08 t1·e8 

Com ambos casada 
como é que ha de ser 1 

Re1,etição do concertante 

De terror, etc. 

I 

Tl,eobaldo (apparecendo ao funth) 

Vossa carreta prompta está r 
GerC1·11de• 

Vamos cn1bora já e já 1 

C. General 

Meus senhor(.'S e senhor& 
não póde haver demora 

1
? 

{A M, de Sou~a) Senhor, quando quizer ••• 

H. de !'lio11za (a Carloat 

Kstá tudo perdido t 



• 
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c,,rlo~ 

Toma sentido ! 

M. de S011za (a, Carlos) 

E minha 111ulher ? 

Carlos 

Não facas ruido ! 
Eu-C'à sei 

o que farei ... 

C. Gene1·al 

~leus senhores e se11hora, 
já, já nos van1os sem demora 

embora! 
Não mais esperarei ! 

Coro geral 

Partan1os sem demora ! 
A correr, etc. 

(Galn·iella, o Capitão-General, Caste1lo-Branoo e J,[anoel dt 
Souza sahem pelo fun,do) 

. Gert1•11des (não repar·ou na sahida do ,;11,arido, e desesper~ 
1itndo-se abandonada,). -Então ? ! Deixam-me aqui?, . . Man:; 
Manoel ! A.h ! '.Desmaia nos braços de C a,1· los, que a entreg s 
Bento que entra, espavorido. Todos no f lkriclo agita ;n Zençv 
chapéos, · 

AC,.fO SEGUNDO 

Jardin1, no palacio do capitão-general. A' direita, prilneiro plano , 
peqlleno pavilhão, para o qual se sobe por uma escada dupla. 
A' esquerda, segundo plano, um banco de roarmore, com recosto. 
Avenida em perspectiva. 

SCEN" A. PRIJY.rEIRA. 

OFflClAES DE LANCEtllOS, SOLDADO~, <lepoís THEOBALUO depoi~ 
11ABRfELI,A, CASTELLO BI\A~CO e ~L\:'iOEL OE SOUZA. 

• 

Il\TROOUCÇÃO 

Qual é, quil a razão 
de scrn10::; convidados 
p'r'esta reunião 'l 
De tal co11vocacão 
csta,n,Js cspantãdos ! 
Qual é, qual a razão 
desta reunião? ... 

Tlaeobaldo (sahindo do pavilhão) . 

~!é I I!leus parabens por tal pontualidade t 
E mu,to_natur~I que a~ capitão agrade 
o vosso zelo p lo serviço nlilitar. 

Côro , 

~fas queira confessar 
qual é, qual a razão, etc. 

Tl1eobaldo 

Vosso silencio a•ro,·a a"· d , . t:> , r .. 1gos meus, recla1no · 
P~; q~sa parte Cs[)cro u1n pouco de attenção .' 

i:sso l<r.uc v?s vou da: c;o1n1nunic~cào ' 
e e uma resolucao -
de nosso illustrc arno. 

'l'odo/ol (g,·itando) 

\'i va _o se1n rival , 
capitao-g-cncral ! 

Theobaldo 

Bico calado : lá não está .••• 

• 
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rodo .. ,r,"j>t·in1 indo o enthtuia$mo} 

ftico ctt Indo : 11ão e~tú I à .... 

Th~ob,aldo 

Pscio, pscio ! 

Eu principio. 

(Abre unia folha de papel e li.) 

« Nós, ~itão-general nesta ridade de Porto-Alegre, por sua ma· 
pstade fidelissima. a quen1 Deus gnarde, t'aze1nos saber a todo, 
CII offleiaes e mais· f unccionario:; residentes en1 nosso palacioJ que 
nesta data havemos por ben1 non1ear ~Ianoel de Souza capitão do 
recimento de lanceiros, e D. Gabriella, sua ml1lher, nossa leitora.~ 

Tedos (gritando) 

Viva o· sem rival 
capitão-general ! 

'l'beebaldo 

Bico calado : lá não está •.•• 

Todos (como acima) 

Bico calado : não está lá .•. 

Tbeobaldo 

Bm breve o-s novos 11omeados 
· vereis aqui chf'gar, amigos meus; 
eu lhes vou dar os tit'los seus, 
para poderem ser empossados. 

De vós nenhum 
convém deixar de fazer zum-zum. 

Todo• 

De fazer um 
zum-zum 

é flã() deixar de modo algum 1 

º"" ~•rm111io prolongado, durante o qual entram <Jabrlell.~~,·tr,tS 
Ulo-BrCffl.00 e Manoel de Sou~a, reve,iidos com os uni,· 
lt 11111 fl.01:JOI OMgo1.) 

' 
) 

-~ -

' 

• 
, 

• 

• 
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Gabrlella, e:. Dr,,nco e rtl. de Sou:r.a 

Vós com taes 
attcnçõcs, 
captivaes 
corações. 

Todos 

lllustres rccem-nomeados, 
si amigos ~oi~ do capitão, 
tambern sereis alfricoados 
aos cavalhriros que-cá estão! 
Illustres rccc1n-nomcados! 

Tl1cob11ldo 

Agora vou (vós rdes vêr, 
senhores 1neus, rorrnosa dama} 
sem mai1- aquclla proceder 
ao que estabelece o programma. 

(A Gabriella) 

De p'r'o rrieu lado vir faça o favor. 

Gnb1·iella 

Aqui estou, meu senhor. 
Theot,aldo 

O capitão-general 
vos non1eia sua leitora. 

Gabriel la 

Que profissão n1assarlora. 

Theobaldo 

E' muito especfat 
é muito original!' 

Todos 

~· muito original, 
e muito especial! 

Tbeobaldo . . 
Ao morgado agora vo• 
dar um decreto. 

\ 

Í 
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('. IJ1•,111c.•o 

Aqui cstott. 

Frito est :i ca pi tão-n1ór, 
que t~ das honras a maior. 

TodoH 

Feito está capitão-mór, 
que é elas J1onras a n1aior. 

U. Dl'a, neo 

O' que bo1n ! r:u vos agradeço r 
Theot,1,ldo 

A ccren1onia recorneco. 
Senhor ~lanoel de sóuza, 
cu quero dar-lhe algun1a cousa. · 

• 
• 

·ar.e111 u;na 't!spada, que Theobaldo api·esenta a Manoel ih 
S ou.za) 

Tlaeol•••ldo e orflclnes 

Capitão, não supponha 
que esta luzente espada 
e chaníalho vulgar 
não pódc algucm 1~atar. 
E~la 11ão envergonha 
n1nguc1n, desembainhada: 
qu1'n1 a tivt>r na mão 
dizin1a u1n l\atalhào ! 

Elia é longa, é pontuda, 
e de J}uro metal! 
Espa a sern rival 
luzente e ponte-aguda! 

Todos 
tlla é longa, etc. • 

Theobaldo e Olftelae.1 
No a~gc·da batalha 
J)rt"C1~a nm bello dia 
v~r m_ortos a seus pés 
pimpot•s aos seis, aos dez! 

• 

I 

Coulü que clla não falhat 
Etn um segundo enfia 
barrigas a valer: 
é só - tirar, rnettcr! .•• 

!~lia é longa, etc. 
' 

Repetição do côro 

II lustres reccm-nomeados, etc· 

(Sahem todos, co1n excepção de Gabriel/a, ()aslelto-Bra11c'J e 

Manoel ele Souza,) 
SOE.NA II 

G!BRIELL,\, Cc\ST~LLO-Bl\A~CO e J!Al'iOEL OE SOUZA. 

tfanocl de Souzn .- Foram-se'! 
Gabriella - Si 111 ••• 
-.r. de ijouzn.-~tuito bem. A::rora, meu caro senhor morgado e 

minha excellente senhora, a trapalhada fica por vossa conta e 
risco. 
. <J. n,•aneo.- Como por 11ossa conta e risco·? 

(..11briclla. - Dar-se-ha o caso que o senhor ~Ianoe\ de Souza 
nos queira abandonar? 

~· de So11za.- Ha uma hora chcgáinos: ha uma hora pro­
curo occasião para cscaf eder ·me. 

Gabrlella. ~ Mas isso é impossivel: 
C. Branco.- Abandonar-nos! Era o que faltava: 

_Gab1:lell1,.- Que llaven1os nós dizer ao capitão-general, quando 
nao o vir comnosco? 

~· de So,,.:a.- E' i~so justa,ncnt(' o que fica por vossa. conta 
e risco. Cada um responuc por s,. ~linha 1nulher corn certeza veio 
ao no~so encalce, e. de un1 mon,rnto para outro, calle aq,1i como 
um raio, bumba! Oh! ben1 a conht.!ÇO! 1~· capaz de deitar abaixo 
eTst~hpalacio t Prefiro não esperar pela catastrophe1 e despedir-me ... 

en o a honra de •.. (Dá alguns passos.) 
Ga~rlell~ (pegando-o por uni btafO). - ~ão. não, não! Não 

ha de 1r assim sem mais nem menos. AJude-n1e, papai. 
m C.éBr~nco,- Sim, rapariga. (Pega1ido-o pelo otttro braço) Vo!'sa 

erc n~o se ba de ir embora, senhor ~lanoel ,te Souza. 
te•: deJ. So,az~ (tentando livrar-se). - oh! n,às isto e ,1n1a vio­

nc1a. a vos d1ssa que .... 
e,· Brauco.-~ão se ha de ir e,nbora, senhor ~fanocl de Souza. 
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Gnb1•1c11a .-1'ão se ha de ir crnbora, senhor Manoel de So 
,·- · · · , uza1 

(1. Braueo .- "ªº 1ns1stas, rapariga. 

SCEN"A III 

Os mesmos e CARLOS. 

C'.arlos (apparecc,iclo ao fit1ido).-·O que é isto 'l t, que é isto? ... 
redo•.- Carlos! 
Gal>rlella (cor1·e1ido para elle). - Ai I o meu queridinho 1 
Carlos_ - Silencio •. Podem ouvir-.te. Ah t meus amigos., estou 

morto .•. morto 1 Segut -vos toda a viagem a caval!o, á distancia 
de 1neia I1ora ! 

Gabrlell".- Coitado do querido! 
e,. Branco.- Quer sentar-se? (Indica-lhe o banco.) 1 

Caa•lo•.- Não, não, obrigado 1 
e. Branco.- Melhor 1 (Aparte) Tolo fui eu em lh'o otferl'cer. 
Carlos.- Agora. quero saber en1 duas palavras de tudo o que 

selem passado •.• O capitão-general ..• 
Galtrlella.- Logo que desceu da carreta, entregou-nos aó aju­

dante de ordens e ordenou-lhe que nos apresentasse a todo o 
estado-maior. 

e. Branco. - Estamos no maio1· estado de satisf~ção ; : 
capitão-general confundio-11os com dignidades I A rapariga est 
feita leitora. 

Carlos-Leitora? Que diabo de dignidade é essa? . 
CJ. Br~neo.-Alli o senhor ~lanoel de Souza é capitão de lancei· 

ros, e eu capitão-mór não sei de onde. 
Caa•lo•.- Elle, porém, de nada desconfia ..• 
Gabrlella.- Nada .•• 
Cario• (respirando). -Ah ! sinto-me melhor l 

· por Gabrlella. -O que lia é que o senhor ~tanoel de Souza queria 
forca ir-se embora ! - • 

Cario•.- Ir-se embora 1 
e. Branco.- E deixar-nos ao Deus darâ! 
•. de 8ouza.-?lleu amigo, tu sabes: eu tenho muita press\

6
'~ 

Além disso tu cá. estás; arranje-te como poderes. (Estendendo-l 
nulo) A.tll mais vêr, 1neu bom Carlos. 

1 
Cario•.- E' irrevogavel essa resolução? Queres ir-te embora 
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. me embora l 
.11. de Souza. -Quero ir- li - a rnão) .- Até mais v~r' Manoel 
Carlos- S~ja. (Estendendo- ie 

àe Souza, · . ê 
•· de Souza. - Até mais v r. - le !t1 cu Souia)- ~las ollla 
Carlos (apert~ndo se1nrre a 

1
~1:cºiu~ncias do que vaes fazer· 0 

l . Tu ainda nao sabes as co a.·· · é grave teu procedimento e.·· ,. 
(inquieto•. - Grave?·· • 

11. de Souza ' . f ., capitão safares-te sem 
Carlos.-De certo l Agora ~lC ~~\~fe~~·~nte com1nelter o crime 

ao menos dizer -_Agua vae,bat· t~
1us di;s cm um alj ul>c · 

de deserção. Expoe-te a aca . 
B de Souza (saltandoj, - llc1m? - ) 

. E fim i·sso Já é comtigo. (Esteridendo-llt~ a mao Cn1•los.- m t , 
Até mais vúr, itanoel de Souza· • · 

1 
Gabriella (no ,nes1no).--Até n1ais ver, iianoel d~ Souza .. 

e B n co (a Gabriella). - ~ão inRistas, rapariga ! (/r11itand<> 
. ra l d " , 1 

f>S outros) Até mais ver, ~lanoe e ::;ouza · 
H. etc Souza.- Deixe1:1-me, cst_ar ! Não n1e ?aborreça1n ! Kntão 

estou obrigado a ficar aqui ... E n11nha n1ulber · 
Caa·los.- Não te dê isso cuidado •.. Tua mulher, por en1quanto, 

não póde deitar agua na fervura. . 
•. de Souza. - Como assin1 ? 

Cario•.- Eis o caso: no 1nomento em qu:! partiste, O. Ge_r­
trudes desmaiou nos meus braços. . (A !ttanoel de Sou;a) Tu nao 
~bes, ~!anoel de Souza, o que é ter tua n1ulher nos braços t 
•. de S011zn.- Gon10 não sei? Ora 1 Quantas vezes ! 
Ca1·los. - Fil-a transportar par a urn dos quartos da estalageru 

e mandei procurar un1 medico •.• lnfetizmeotc não ha rnedico~ rm 
Viamão ... Veio um alveitar. 

Todos.- U1n alveitar t 
C~rlo11.- U~ alveitar. que pron1etteu-rne fazer co1u que a mu­

leslla durasse oito dias, pelo n1enos ... 
Gabri('lla. - E nós? e uós ? 

. C. B,·anco .- Continuamos a re1,resentar esta far,:-.'l? E' pre­
t1so que resolvan1os alguma cousa t 
Pr~ª~los.- Eu sei ..• n1as rl'SOIV<'r o que? En1ficn, verei, verei .• 
ge:~~~. ~ue tudo, quero estudar a s1tua,ção . • . vêr o capitão-
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t;ahr lrlla.- J'Ul! nhi \(llll, .• 
a I tudo. Ü lllClll"l" "C1·· a t 1 

v ,, i, a vez conrcs. 
{•rios. - Conre~~nr-l11c ludo 1 

Nunca I Silencio e prudcncia 
1 
' 

SOENA :tV 

Os 111esn1os e o CAPITÃO-GE'NEllAL 

( '•1111,,0 Gt•ner,,1.- Sot1 eu; incommodo-os talvez? 
•. dt• So,,zn .- Qual incon1n1odar-nos ! 

Gabrlcll11 . - l'elo contrario •.. 
C. Brnnco.- \'. Ex. da-nos sempre muito prazer •.. 
Carlos.- Xão se quer sentar? não se quer sentar? 
C. G~11cral.- Carlitos ! ~Ias o que é isto 'f Ficaste no campo 

em convalescença, e, apenas chegado, encontro-te aqui l ' 
Càrlo". - \'. Ex. sabe: o rheumatismo precisa de exercício. 

Mas si\. Ex. quizer, volto ... 
C. Gen<"ral.- Fica. Eu srmprc gostei de vér-te a meu lado. 

Mas pcrn1itte: dcixa-111e dar atlenção aos nolvos. (A Gabt·iella) 
lntão ? Está satisfeita '? 

Çabrlclln. - Satisíeitissima. 
e. Branco.-- Senhor capitão-general, estamos todos satisf~· 

tissimos; não é a~~im, meu genro? (Vendo que M. de Souza nao 
Ut~ re,ponde dá-lhe u1na cotovelada) Não é assim, n1eu genro? 
•. •le Souza. - Ah! sou eu que... (Vivaminte) Sim,·· 

1in, . . . 

«:arJ011. - E' como V. Ex. vê : estão todos satisfcitissimos, 
Baixo a M. de Souza) Presta mais atlenção, desalmado! 

fàabrlel la. - Satisfeitíssimos. 
(), Bran~o. - Não insistas, rapariga l 
C. General.- Agora temos que tratar das accomn1odaçõe5 da 

familia . 

Qabrlella .-De nossa accomn1odação 1 
. e. General.- Sim. Lembrei-me daquelle pavilhão. E' peq~r~ 

nmo, n1_as ao p1utar para unia lua de n1el. Uma saleta, um qua 
pequenino ... 

tihf•r1e11a.- Oh 1 papai t um quarto pequenino 1. •• ) 
('arlo•. -Como urn quarto pequenino 1 (Baixo a M. de Sou~a 

frotesta, 1>rott·sta, ~lauo1.:l de Souza t 

- 51 -

M. de Souzo (baixo).- 1Iomem, olha: ha situações que técn 
suas exigencias ... 

CarloH (aparte).- Velhaco l 
C. Gene,•al (a Gabriella). - Então? não n1c agradece 't 
Gabriella. - E' que ..• senhor capitão-general. .. 
e. Ge11eral.- E' que .•• o que? Veja1nos ... 
Gabriclla.- Um quarto pequenino •.. 
e. General. - E então? 
Gabrlella .. - Preferira dous grandes ... 
C. Branco- J\luito grandes ... 
Ca1·los.- Enorn1esl !l 
Gah,·iella. - Enormissimos ! ! 1 
C. Branco.-- Não insistas, rapariga! 
C. Genernl. - Esta agora ! 
Carlo8. - 11as é o mei:;mo... )fanocl de Souza acaba de dizer­

me que ficará com a saleta, e D. Gabriclla tornará couta do <1uarto 
pequenino. 

C. Ge11era1. - Con10 'l l Separados? ! Já ? t E cazou-se esta 
manhã'? Oh! senhor ?lfanocl de Souza! 

n. de S011z,i. -Perdão, senhor capitão-general; mas não sou eu 
<1ue ... 

' Carlo8. - Sim, é un1 costume de fa1nilia 1 
C. General.- Ah ! 

Ca1·los. - E' tradicional nos ;\fanoeis de Souza a separação de 
leitos. 

('. Geoera 1. - Devéras ? ••• 

Carlos.- E o costume tem succe<lido de pais a filhos! 
_ C · «?eneral .- Ah l ( Aparte) E' origina! ! (-4. Carlos) Ja esta­

ra o frios? 
Carlos. - Frios l Não ! Calmos, estão ca Imos .•• 
C. ~cne,•al (Aparte).- Vai tudo ás n1if maravilhas! (A ltoJ 

Vou dizer ao meu ajudante que se ponha inteiran1ente âs sua:: 
orde11s. Até logo. 

Tedo•. - Até logo, senhor capitão-general . 
C. General (aparte, sahindo).- Vai tudo ás n1il n1aravilha~. 

' 
(A pena$ desapparece o capitão-general, Cat·/01, Oabf'iella • 
C. Branco voltarn-se para M. de Sousa ás gargalhada,.) 
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SCENA. V 

-Os mcsn10:;, n1L'110~ o CAPl'fi\0-t1ENERi\L 

••nM-1 de so,ma (a. Ca.,·los). - Fizestcl-a bonita ao­
(O·te eu que n1e digas o que vai aquclle homem pensàr a bci~ª 1, 
peito. u~ 

Carlos.- Pense lâ o que quizer. Eis-nos Jivres do prim : 
perigo: estou mais socegado sobre a nossa situação. E.• 
•. de SoU&a.- Con10 assin1 ? 

'-•brl~lla. - Como assin1 ? 
C. Bran~o.- 5ão insistas, rapariga I 
Cario•.- ~tuito simplesmente. Agora, que o capitão-genm 

engolio a pilt1Ia, convém que pcrmar1cçarnos algum tempo [ 
statu-quo. 

•. de Souza.- Como no statu-quo? .•. Queres entãoquea 
fique sendo n1arido de tua mulbP.r ? 

Cario•. - De certo •.. isto é, officialn1eate. 
•. de Souza.- Está visto : na salinha. :\Ias, vem cá, e min~ 

•ulher, 
Carle•.-E tua dares com tua mulher! T11a m11ll1er ! Contes~ 

lbe-~emôs !u~o, e, logo qu~ haja cá e;1tre nós certa corr1binai,· 
Teras que v1d1nha ... 

•. de. Souza.-Como assim ? 
C. Branco.- Como asgim ? 

làaltriella.-- Como assitn '? ' • 

C. Branco., Não insistas rar)ari<ra ! 
• ' t o eX~I 

C~r10•·:- Como assim ! Como assim t Parece-me que m~a!D~ raei perfeitamente, apesar de fal lar mal o portuguez · VeJt bef 
anoel de. S~uza_ é teu marido, é certo.,. Vamog, porém, e\iuoi' 

cer uma di~t1ncçao : elle não passa de um marido para O 1 

de um marido ••. honorario .. 
4iiliabrlella.- E d'ahi ? • . • 

1 
Carloa D' h. d lllª' 

âs dez da ·~ut!. ~ .é que elle é teu marido das nove horas ª 
làabrlella. _ Mas. . • . . . 
C.rlo•.-E d d h - de ol1 

gar ao outro as ez o~as da noute ás nove da manha ce 
, o veroade1ro, 0 legitimo 

"-'trlella.- Oh l... · · • 

• 
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'.fl. de Souza.- Tu ficas com o melhor •... 
Carlos. - Podera t 
Gab1·lella.- Sim ; mas ouve cá! Eu preferia ser tua mulher 

.tanto de noute como de dia .... 
Cario•.- De noute como de dia I Para que, meu amor! Basta.­

nos a noute ... Queres tu saber ? 

J 

COPLAS 

I 

Bem vês: de dia, anjo querido, 
lia cem mil cousas que arranjar: 
nem a mulher, ne1n o marido, 
occasião têm p'ra conversar. 
Emquanto o esposo o tempo gasta 
a dirigir negocios 111il, 
no toucador a esposa casta 
faz-se-lhe aos olhos mais gentil. 
Para lidar con1 o deus Cupido 

· nunca 11ingurn1 'sta de maré 
de dia, ó n1eu anjo querido ... 

Gabriella 

Mas nem sempre assim é .•• 

II 

O bom marido e a mnlher sua 
vãç, pass<'ar desde o arreboli 
pois quen1 se a111a :i luz da ua, 
bem póde amar-se á luz do sol. 
Do calendario cios casados 
tire-se o dia, <' 111e drrao 
o que sera do:- d,·sgTaçados ! ... 
Horas úc anior IIH'S faltarão ..• 
Nã~ sendo a~:-i111, 1·u te afianço, 
hei de zangar-111 · 111uita vez: 
a noite fez-se p'r 'o <lescanço ••. 

Ca1•Jos 

Pas toujours .•. Ten1 seus quls •.. 

• 

~abrlella (ao pai)·- O que diz a isto, papai 't 

co~t~n~;•aaeo.- E~ não digo. 1·.1da, rarariga: estou por tude 
tenho que D':le de1xe1n S<'r cap,tao-mór. li:' quanto quero r Assim 

a propriedade segura. , 



• 

~abrlcll11 . - rapai n5.o pcu$a cin outra cousa. 
C'. Bront'o.- Ora l'$Sa ! Eu ca não sou namorado: sou 

prietario. Pro. 
t'arlo"- E~lá dito : )lan~cl de, Squza está por tudo t (Offer 

cendo o braço a Gab,·ii:lla) \r1n d aht... 1
• 

•. d<- So,17.tt .- Onde vaes tu ? 

Cario•. - Dar nn1a volta pelo jarditn. 
n. de Souza. - Cotn minha n1uther l 
CarloM.- Con1 a n1inha 1 
.11. cl(• So,1,:11. - Qu~ é 1ninl1a para o inundo; de sorlc que si 

rlic os encontrar .... 
CarloH.- Elle quc1n ? 
M. de Souza.- O mundo ... 
Carlol'4- Ora 1 
!ti. cle Souza.- Ha de suppor .•.. 
C. Dra11co.- Quein ? 

n. de Souza.- O mundo ... 
Carlos. -- Ora! 
n. de So,ar:a.- lla de suppor que sou algum ... 
Carlos (dando o.hraço a Gabriel la).- DtiX.a· o suppor · Teru 

a consciencia tranquilla ..• é quanto te basta. 
Gabriella,-E' quanto lhe basta, senhor ~tanocl de Souza. (Car· 

los e Gabtíella saliem a rir.) 
C. Branco (batendo-lhe no hombro).- A consciencia,,,i 

tudo ! 

H. de f!;ouza. - ~ão insista senhor morgado ! 
' t (Sah' 

e,, Branco (rindo) .-.\h! al1 t ah! Pobre ?llanoel de Souza i 116 
pelo lado opposto á,quelle por onde sahiram Ca,·tos e Gabr 

SOE.NA. VI 

~IA~OEL DE SOUZi\ e depois GERTI{UDES 
. tU .10· 

nanoel de so,aza lsó) .- Ainda em cima zombam de mi ·1;iosl 
iratosl ~las ~1ulin1._ ellcs não sabem o perigo que todos corr<', pro-

ert~~<I.Ps ainda nao ~e pronunciou em tudo isto, e <1uando st, 1,1-0-
nuncia, ·, t,11n1ha 1 ·La se vai tudo quanto ~Iartha... (Neste ado1 

d~ng: <rertru·le~ q-ue appareceu ao fundo ten1,-se appro:C'I,
1i0our 

ei~-u~:e ~urna cliiqatada nas pernas) Ali ! Gertrudes l · · · 
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Gertrude8 (atira fÔY'a a chibatct e c,·t,.ra. os traço, . -

Monstro ! 
.11 de ~ouz11.- )Hul1a cp1crirl~ amiga ...• 

Gert1•11de8. - Cão ! 
11. de Souza. - )tinha amiga querida .. , 
Gertr11tlelil. - Cachorro ! 
H. de so,aza. - Qucrídinha ! (Aparte) }fau ! dcsco de ciio a 

cachorro 1 
Gertrudes.- Salti1nbanco ! 

M. de sonza. - ~leu anjo! (Apa,1·te) l3crn ! Agora subi a ho­
mem! 

Gel'ta·udes. - Voe<'.: nüo me e$perava, não é as:;irn? 
, •: de Souza .. --:- Oh 1 pelo contrario ... Quero di1.rr ... cu 
to <ligo: .. E_stava Ja un1 pouco in]pacicntado ... Já lia via dilo corn 
os meus botoes : Gertrud1nhas nao ve1n ! Gcrtru di n has não rern ! 

Gertr11cles. - 13arbaro ! Abandonar-me cn1 uma cstafaocm no 
campo, safando-se co1n outra rnulllcr ás ,ninhas barbas!' 0 

K. de Souza.-Attcndc, santinha ..• 
Gertr,1de8.-Perfído ! 

DUETTO 

Ah ! tudo isto me exaspera ! 

M. cle ~o,1za 

i\Ias isto o q ne ? 

G.-1•f1•11cle• 

Todo o n· erro:;o rncn se altera ! 

111. cl,• ~-•••:r.,, 
Porem 1,orquc? 

Gerf l'~1cle!il 

Nós son1os todas n1il cx.trcn1os .. 

1tt. de S0,1za 

~ois não, pois não ! 

' 

• 

• 

1 



Quc.rPco111p('n~a rccchcmos? 
M. ,1,, Sot1z11 

l\ ingratidão! 

G~rt1·11des 

En1quanto pgtn,1 no lar querido 
a trabalhar, pobre mui her l 
- por f óra o !Jorn de n1e11 n1arido 
façanhas faz t' q11a!1tas C[uer ! 

S'tou da1nnada ! 

H. de Souza 

\ 7ê tu lá I 

Gert1·ude• 

S'tou dan1nada t 

n. de so,iza 

Vê tu lá! 

Gea·t.1·u ti es 

Darnnada ! damnada ! 
Em minha mão 11ão está l 
Zás 1 

(Dà-lhe u1na bofetada) 

111. de ""ouza 

' 

I 

Ah ! 
S
.f):,.o ,, 

m s-u i:' Gci't::11des (soltando u 
satisfação) 

Consolada l 
' (Troca1n os logares) 

Qert.rud~s 

Ai l que bom bofetão t 
Não estava mais em minha 1nã<, l 

111. de soui&• 

b ret5o!,íl' 
~teu Deus ! ql!,e t~n.S raZ~' 

Porem, amor, nao 
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.!f. de Souz,,. _ Eu vou explicar-te tudo em duas palaYra- · 
não conheço essa mulher.·· 

Gert1·11cle1'.- Não a conhcecs 't . 

S _ Quero dizer: conhoço-a ~en1 co_n~1ecer. O Car-
llf. de· o,,i,;a. . v- "' que o cap1t<10-"cueral ... li tos foi que me pcd10 para... .,ao V1.;S º 

entendes '? 
Gert,·11des. - Não l 
M. de S011za.- Fui obrigado a dizer que ella é minha raulllcr; 

mas, no fundo, é de Carlitos. 
Gertr11des.- Do Carlitos? 
M. de So11za.- Palavra! 
Ge1·t1·11des .- Falias verdade, Manoel de Souza? 
M. de S011zo.- Já te dei a minha palavra de honra, Gertru­

clinllas ! 
t,;e1·tr11de• .- Pois bem: seja, acredito ; mas. pelo sim, pelo 

não levo-te com migo ... Assin1 estarei mai! socegada. Vamo::; ! 
passa adiante; voltemos para casa. 

M. de souza.- Tem paciencia, Gertrudinhas; mas isso agora 
é que fia n1ais fino ..• 

Ge1·tr11de8.- Então você quer levar toda a sua vida aqui ? Fa­
zendo fosquinhas ás mulheres, não é assim? Ao diabo da sujeita 
do retrato, talvez ? 

M. de Souza.- Oh I Gertrudinhas ! Eu todos os dias me re-
trato do diabo da sujeita I E tu a dares t Não se trata agora disso .. . 
Já vejo que não reparaste em mim... Vê como estou vestido .. . 
op~a esta farda, esta espada l Aqui onde me vês sou senhor ca-p1tao ! ' 

Ge,•frucles.- Capitão! E' verdade! Não tinha feito reparo ! 
(Aparte, exa1,iinando-o) E como lhe fica bem a farda! 

111. de Souza. - _Já tu vês que não me posso ir embora. ?tla::­
descança: quando nao houver s~rviço, estarei ao teu ... 

Gertl'11des.- Ao meu o que? 

·e=· «le 801•za. - Serviço. . . de manhã ao meio-dia á uoi te .::, prc, sempre, sempre... ' · · 
Ge1·t1•11des (com t,,·nura). - l\lanoel de Souza! 

-

ltl · de so,lza · - Estão feitas as pazes? 
:,el·t1·t1des (apresentando-llie a face).-Toma ! (Elle beija-a..) 

. de Souza, (aparte). - Apre ! Custou .•.• 



·---
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Gertru,14.'~ .- /\ln noel dt' Souzn. L'Sll)U n1uito ca11i:ada... Quero 
de~anç,ar .. . Onde é t) 1n1·n qunrto ·1 
•. de @011z11 {aparte").- OnLlC diabo ha de ser '? 

Gercr11clcs.- ~\ai:- u1n bcig:inho ! ... 
•· de So11za,.-Dous e tres si quízercs. (Saliem aos beijoi 

pela di,·eica .) 
SOENA V 

O C,\PlTÃO-GE(\ER.\L e TIIEOI3ALDO 

{'npitào-Ge11ernl.- Que vejo! ~lanoel de Souza. aos beijos 
con1 urna mulher t Já !. •. 

Theoba1do. - O novo capit3.o está a fazer o seu pé de ai, 
feres. 

e. Gener111.- Ah 1 agora con1ru·ehendo a frieza de hoje pela 
1uanhâ. \'amos! Vamos, o 1nomento é favoravel ! Tlleobaldo, vai 
dizer a D. Gabriella que lhe desejo fallar. 

Thcob,,ldo.- Sim, seuhor capitão-general. (Sa,lie.) 
e. General {só) .-0 que vot1 praticar é simplesmente un1a ve­

lhacada. O. Gabriella é li11tla con10 os a1nores; e como o marido é 
um ~lanocl de Souza, proponho-me ca.ndidato. E' n1uito enienhoso 
o meio que pretendo en1pregar para a conquista. No1neio-a 
minl1a leitora. E' caso virgem sin1ilhanlc uomeação; 1uas, ora 
Deus! porque não pó de um capitão-general ter sua lei tora'? ~u 
11ão gosto da leitura; mas é que os livros tem tanta influencia 
sobre as 111ulheres, como as rnulhcres 5obre os livros. Hei de 
mandar pedir para a Europa bons autores. Na roinl1a bibliotheca 
nad~ tenho que sirva para o iiln que almejo. Encontrei un1a col· 
lecçao de coutos italianos, 1nas itatianos i (Tirando u,n,a e,iorriie 
folha de papel do bolso) Escolhi un1 dGs n1ais divertidos, e tradu· 
zi-o para o portuguez ... Conseguirei alguma cousa? Elia ahí vem, 

SCEN.A. VI 

O CA.PlTÃO-GE;\ERi\L e GA.Dl\IELL,\ 

capitão-General.- Approxime-se, minha senhora. 
Gabrlella.-V. Ex. mandou-me chan1ar? 
C · General.-:- Tenho necessida1c de seus scrvicos ••• 

v .GE~~~~~lla.- E' que .. • Eu tomo a liberdade de confessarª. 
< 

C. General.- o que? 
• 

, 
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Gqbriclta.- Eu não gosto da leitura ... 
e. Genc1·al. - Tão pouco eu l 
f,;olt1·leJl11.- Tem graça. 
e Ge11erat.- ~tas é o mesn10. Ilavcn10-nos de habituar. 

Entã·o. comec~mos ... A.Ili, debaixo daquellc cara1nanh;'10 ... (To-

ma-lhe a mao .) DUETTO 

C. General 

Dê-me a sua alva mão ... 
Sob a folhagem escura, 
proceda-1ne a leitura 
lá no caramanchão. 
E' bella esta verdura ; 
a brisa aqui mur,nura 
mcllifura cancão . 

.1:\i, vamos li! nâo tema, não. 
Gab1•lclla 

Vossa exceltcncia quer que eu leia 
lá, para onde me conduz ? 
~lande buscar uma candeia, 
pois eu não posso lêr sem luz. 

' . ' nl, 

C. General 

não me faca cara Ceia ! 
O que réceia ? .•• 

JU~TOS 

C. General 

· Dê-me a sua alva mão, etc. 
Gab1•lella 

O' céos ! que posição a minha! 
Convém ter toda a discricão : 
cautela e caldo de gallinha ..• 
Não devo ir p'r'o caramanchão. 

• 

(~ C. General quer a1·rastal-a para o cara >itanchão: Ga­
briella, com um gesto, designa-llte o banco de pedra. EUe incli­
na-Je e fal-a sentar-se, conset·vando-•e de pé.) 

(D·izendo isto 
cripta.) ' 

e. ~eneral 

Então minha leitora? 
Comece a dubadoura l 
O que vai ler é bo1n .•• 

' ap,·esenta-lhe a enornl8 folha de pa.pel es· 



• 

• 
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f;:abrlella 

Que grande cartapacio ! 

C. Gc11eral 

E' l~l·O alto e bom som. 

Gabriel&•, (lendo) 

e Um conto de Docacio. » 
Porque, não .1na dirá.? 
cm manuscr1pto esta? 

C. General 

De um livro bom e bem decente 
o traduzi lilteralmente. 

Verá que sã moral ! 
que conto original ! 
Si gostar delle, presto, 
apenas em um mez, 
eu lhe prometto o resto 
verter p'r'o portuguez. 
Queira, pois, lér o conto; 
eu para ouvir 'stou prornpto. 

Gabrlel~a (lendo) 

o< O Rouxinol. • 

CONTO 

I 

Lá na Romania, o bom paiz, 
<:ra uma vez 111n cavalheiro ; 
tinha uma filha, a historia o diz, 
do~ c.or:_ações o captiveiro. 
Vai .s1nao quando um tnocetão 
apaixonou-se da donzella 
e tanto fez o maganão ' 
que-certa noite a nossa' hei la, 
Presa de amor no doce anzol. 
<bsse ao papai com ar tranquillo: 
Ó( Capta n.~ bosque o rouxinol, 
de perto Ja quero ir ouvi 1-o •• » 

• 

e (~gue-,e 6 vai ma~inatment~ deixarido cahir o pav,t que 0 
• entral toma-lhe das mãos.) 
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Ah ! Ah ! Ah! 

(Afasta-se. O C. General colloca o papel d iatile de seus úllz :,s. 
Ella continúa a lér co1no que sem saber o que faz.) 

« Dos bosques entre a 15ombra, 
o rouxinol cantou, 
e, sob a verde alfombra, 
a bella o escutou .•. » 

JUNTOS 

Dos bosques entre a sombra, etc. 

(0 C. General apresenta-lhe de novo o papel. Ella liesita u,n 
'Í;io;;iento e, afinal, decid1-stf' e continúa a leitura.) 

II 

« O pai da moça (valha-o Deus), 
co1no succede e1n toda a historia, 
era sandeu entre os sandeus 
e tinha um'alma bern siioploria; 
eis que, porém, desconliou. 
não sei porque, do passarinho, 
e tanto fez, tanto pensou, 
que ao bosque foi devagarinho ... 
A lua tendo por pharol, 
descobre o pai um desaforo: 
o mavioso rouxinol 
tinha u1n bigode espesso e louro! » 

(/)eixa cahir o papel. O capitão-[Jencral ergue-o e gv.arcla-o.) 

Ah t Ah! Ah t 
• 

Dos bosqur.s entre a son1bra, etc. 

C. Ge11eral.- Então, 1uin1Ja encantadora menina? O que diz 
desta l1istoria; não é tão bonita ? 

, GnJ,1·iclln (perturbada).- Sim ... Sim ... mas... (Apart~) 
l·ez-m9 medo este ho~ cm ! (Alto) l>crdão, senhor capitão-general, 
inas nao me posso demorar. 

C. General.- Pois já? 

Ga1,1·1e11,,. - Alou marido está á minha espera (Oo,n11ri;;1eii­
tando-o.) Senhor capitão-general! (Dirigin,lQ+se ao pavilhiio e 
aparte) E' 1nuito arriscado simi!hante emprego de leitora. Safa! (Sahe.) • 
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SCEN.A. IX 

O C.\PlTÃO-GEN[~ llAL, depois CARLOS 

{ 'aplt1io-G<-nc1·1,1 (só}. - Foi-se •.•. O conto prouuzio ar~um 
cffeito. \'ac tudo âs n1il inaravilhas 1 (Vendo Carlos que chega) 
Ah 1 és tu, Carlitos? cheg·as inuito aproposito. . . · 

("arlo11.- Ainda bem! Em que posso ser util a V. Ex.? 
e,. Gc:-nc:-r~I.- !\qui onde me vês est.ou coo.ten te como si me 

houvesscn1 feito rei! Quero que te aproveite a minha alegria! 
Cario"'. - Ue que n1odo? 
(' . G e11e1·a1 . - O que dirias tu, 5i me esquecesse do passado'/ 
Carl•• . - Co1110 't 
C. General. - Si te perdoasse ? 

Cario•. - Si me ••• 
e. (;.eneral.- Si te dissesse : casa-te, Carlitos, e nada ten1as. 
Carlos (m tcito ale_g~·e).- Oh! que .coraç~o o de V. Ex.! ~luilo 

obrigado, senhor cap1tao-general ! muito obrigado 1 
e. General.- Só te peço cm troca um pequeno serviço .. . 
Carl••- Um pequeno serviço? 
C. General.- Quasi nada. Vaes vêr. (Tomando-o pPlo ~raço) 

Meu amigo, primeiro que tudo, convem saberes de uma c1rcum· 
stancia : cu estou apaixcmado 1 

Cario•.- Al1 l sim? 
~. General .- Por uma adoravel mulher. 

n\1astc quem é? 
A p0sto que já adi\'i· 

Cario•.- Não sei quem seja... , 
e . General.- Pois quem ba de ser sinão a mulher do ~lanOt'· 

de Souza? 
~arlos (aparte)- Gabriel\a l 

, 

e. General.- Então, não tenho bom gosto ? •. , 
Cario• (attonico).- filas, senhor ••. 
e. Qeneral.- Não é linda? 

,;,· . . A ) N:-o me faltara C>arlo•.- oam ••• sam ••• linda... ( parte a 
mais nada t 

01
• 

C. Ge•eral.-Quànto ao ser,lço de que te (aliei ... apost~i\fo.,· 
1>Ql q~ Já adivinh~te de que se trata? Conto com o teu au. eoi 

Carl••·- Com o meu au1ilio?... E ó de mim que V. EX·'° 
exigir similhante cousa? 
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e;. t,:._•,at>a·nt .- E11tão, porque? 
cn,·loH. - De 1nim •.. de mirn . •. que sou tão amígodcMar10tl 

de Souza .. . 
e. ,.:e11er11l . - Pois bem, por isso n1~S1Ho . . • como ten,, ír, ' i-

1nidadc corn a familia, nào te custará nada deixar de <1ua11dl) , 'm 
quando escapar um elog·io •.• flein1 ·1 Está dito ·t 

c,, 1·Ios.- Pelo contrario I Ilci de faier o possivel por fru-;•rar 
os úcsig11ios de V. Ex. Ora esta 1 !lfanoel de Souia l lrn am,~fJ 
<laquclla orden1 ! ,... 

e. Gcn<'rnl .- E eu não era tarnl>cm teu amigo·? 
ca1·Jo14 (oahindo er11, , i}. - E' verdade. 
e. Gc11e 1·al. - Ji. vês que •.• 
Ca,a·los.- \'an1os lá! V. Ex. dis~e a<1uiilo a brincar ! 1;10 (; 

capai de sinlilhante attentado á honra alhei_a ! 
e . G ene1·al .- Com que calor a defendes! I'arecc que se trata 

àe tua n1ulhcr 1 
Ca rloH.- Ora ! Eu gosto tanto daquelle Alanocl de Souza ! 
<J . Ge n c1·nl . - E cu ta1nbcm ; 1nas gosto 1nais de D. GabripJla. 

(Pausa) Dccic.li<larnentc não me prestas o teu auxilio? 
Ca1·tos.- Desculpe V. Ex. ; mas, não posso . . • 
(J . Gc11ert,1. - Pois hem ! ülha, ahi vem )Ianoel de Souza ; 

verás corno YOU preparar tudo sen1 o teu auxilio . 

SCENA. X 

Os n1esn1os e :'IIA~OEL DE SOUZA 

Copitã o-Gcnernl .- Capitão, vá buscar oito praças ... 
M. de S011Zn (inquieto) . - Ifeirn? 
C . G e !1~1·nl. - E parta con1 clles para S. Tho,né. O capi t:io­

môr requ1s1tou u,n destacarnento de lanceiros contra os indio3 
Guaycurús ! 

M : d e .s o,.1z n. - Guaycurús ! . .. (.1-l 1Jarte) E Gertruúcs 11ue 
vae hcar a nunba espera ! 

Ca .. 1os (inquieto e aparte).- Quacs serão as suas ·tcnçõcs ? 
H . de S~11zn. - V • .Ex. ha de pcrinittir que Jhe lembre 1Jur 

eu esl0(1 dcs1gnado para comn1andar a patrulha que tcn1 de ronl1ar 
o palac;10 . •. 
~ · Ge1,ea·n 1. - Não lhe u~ isso curdaoo... Eu subslituil-o­

hc1 • . • Vá, ande . 

' 
• 



111 . .t.- so,a7.n. - E Gert\lll~~ ~ llei de prtYenil-a por uni I.>" 
tinho. tSah(. GtlHle~·a a a1101tc:cer.) tlhe. 

('. G<'ne,-rnl (a Gar/()s.J .- Con1prehcndcs, nüo? l!:n1quanto 
0 

1
naritlo e cle:;tacadü par.1 os Guaycurns, cu ... 

('orlo". - Basta! llasta ! Aceito ! 
( '. Ge11crnl. - ú qt1e ? 
t,nrlo".- Qucrc, auxiliar a Y. ~x. (.4.parte) E' o unico meio 

de in1oedir •... • e. Gen~1·a11.-- ~ada~ Tarde lliaste ... Já te declaraste amioo 
do ho1ne1u. E's suspeito. ;:-

f.1rtos. - Portanto ..• 
e. Ge,ateral .- ~a<la ! Alén1 disso, não quero perder o direito 

que trnlto :;oure ti. 
Cnrlos.- ~as ... 
e. General.- O dito por não dito... Façamos de conta que 

naJa honYe ainda ha pouco entre nós. Olha: ja é 11oite. 1\deus Car-
litos ... Boa noite, hei1u ? ~I ui to boa noite. ( S alie.) ' 

SCENA XI 

CARLOS e der,ois Gt\3RlELLA 

{'artos (só).- Bonito! Vejam si ha creatura n1ais infeliz do 
que eu! Sabendo que basta que minha mull1er seja minha mulher. 
para que m'a queira roubar o maldito capitão-general, faço-a 
p~sar por ml}lher ~lheia, e eis que m'a queren1 roubar da mes!fla 
forma. Oh! nao ! nao ! )Ias o que devo fazer? Só lia t1m meio: 
a fuga! ~ons~ntirá ella? (Approximando-se do pavillião) Ga· 
br1ella ! 1jabr1ella ! 

Gabriella (fóra) .- E's tu, Carlitos ? 
l'arlo!f .- Sim: sou eu. Vem depressa; não tardes! 
Gnbriella (ent;·a ;iào). _ Aqui estou. 
Carlrs,- Deus queira que ella queira ! (Co,·rendo á, esposa. 

que sa ie do pa1:ilhão) Gabriella, tu amas-n1e, não é assin1 ? 
G11brlella.- Porque? 
Caries.- A.doras-me? 
~ahrlella.- !ileu amigo ..• 
Cario•.- A. tua ad - . . ., 

\)\\ l responde respondgrª&ªº por mim não ten1 limites ; 11e111. r 
a. quem nos c'onsa"'ra uma aqdue te _vou pro pôr, só deve111os proP0 

º . oraçao se1n limites ... 
• 
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Gabriella, _(m~ito depte~sa) - Pois bem, pois bem : a minha 
adoração por t1 nao tem l1m1tes ! 

carlos.- Queres tu fugir commigo 1 

Gabriella. - Fugir ! 
Carlos.- Simt Fugir como salteadores,_ no me.io da noit_e 

atravez de mil perigos... Queres?! Oh ! nao me digas que nao 
queres ! . 

Gabriella.- Si quero! De cei:to ! Uma fuga foi sempre o meu 
· ideal, um rapto o meu sonho <loirado ! 

• 

DUETTO E COPLAS 

Carlos 

Tu partirás 7 

Gabriella 

Eu partirei. 

Clal'IOS 

Seguir-me-has 'l 

Gabrlclla 

Seguir-te-l1ei. 

.Juntos 

Depressa! depressa t 
Fujamos, amor, 
antes que appareça 
qualquer massador. 
Quaes negros fugidos 
da vil servidão, 
vivamos mettidos 
no meio do sertão. 

••rios 

E' bem longa a viagem ! 

Gabrlclla 

Com muito gosto irei • 

' 



•·01 IO!OI 

t.:,, t, ri l'l l 11 

Poi:; t,c111 : ru a terei. 

(' il a•I CtS 

E $i no~ pcrsl·guircn1 '? 

•;1,bs·i••llil 

ncixn!-o:; perseguir ! 

("n1·I0!01 

)leu Deos ! si nos St';.!Uircn1 l 

(,iultricllta 

~ão h:10 de no~ scg·uir. 

JlllltOS 

Drpre5sa ! J(•pres~a ! ele. 

Gi.ltrie!la 

[ 

Que originalidade ! 
Quc1n vê tal evasão, 
logo se pcr~nadc 
que dous a1na11!('~ são. 
Ue UJll pai ou de utn n1ari,lo 
feroz e dcstPmido 
fugindo p'r'o srrtão, 
provavellnentc vào. 

Pois bem! não ha tal : conhecido 
que tudo fique é mister: 

é Uina 1nulher 
que vai ·rugir cotn !:eu marido; 

é um marido 
que foge com sua mulher! 

• 
•unto• 

t• uma mulhf>r
1 
etc. 

- C7 -

li 

0il1.111c1n achar procur, 
novidade;;, p0rq1H', 
CllllHH'a C!iPÍI"!' 011 Íllrl\ 
de nov ,l nada vi.· ~ 
Poi;; 111•:-te n111ndo antigo, 
já disse e ora rC'dig0 : 
E' tudo rocúcr'i, 
qual 111t·u tataravô. 

Facto, pon·!1u, ue::,·onhL ciclo 
venha ca ver que1n qulztr: 

un1a 1n11llicr, etc. 

J,1ntos 

E' u Ln u 1n II l l 11~ r, ct e. 
( .. Vo fi1n, do duetto teni anoitecido oorn.pletamente. 
Curlo~.- Yarnos; é noitr llcl1ada; 11ão percamos tern10 •.• 

Vai preparar tudo para a nu:-:sa p·irtida. Entra e c5pera-mc. 
Gal,riclla.- 1,ão te dc1norcs '. 
~arlos.- Em cinco 1ninulo~ cstárl'i de volta. 
Gal,ricllat. - Achar-n1c-ha:, pro1npla. (Entra no pavílh:io. 

Carlos sahe a correr.) 

SCEN.A.. XII 

GER: HüDES e depois G.\HLOS 

t:erCr11dcs. - Acabo de receber de \fanort de · ouza (·~lt' t i­
lhe te, no qual <liz-m,J: "~tinha po1111Ja. ~;io posso, con10 te havia 
promcttido, ficar no po1nbal l'sta noite. A patria prrcisa . de m~u 
braço. Teu pon1bo, ~fanocl de Souza.» Aqui anda maroteira. !1 ! 
dellc, si 1ncengana! (Sahc. ) 

Carlos (volta envolviclo ~ni unia capa). - Gabriella cstarã 
prompta·? tA ,·onda a11pro.vi,1la-se) Ai! meu Deus! é a patrulha! 
E é o capitao-gencral que a con11nanda '. Ot:cultemo-nos •.. (Oc.."Ul­
ta-se.) 

SCENA XIII 

CARLOS, occulto, o C,\PIT10-1;~;~Ell.\l., TllR~BAl.1)0 e no~o ,:-;rE' 

(O capitão-general condu# 6- patrulha e tre$ na n<i-0 um 
lanterna furta-fogo.) 

• 
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C'ôi·o dos l'Ondi-.ntes 

Jilal co111eça a noite, 
apparcce a .ronda; . 
nin"'uem ca se acoite, 
nin~uem cá se esconda 

Offendgr a sã moral . 
que não venha algum pascac10 
do capitão-general . 
no respeita':7el palac10,. _ 
pois que vai para u. p~1sao 

sem mais rem1ssao 
nen1 appcllação ! 

orre O theat1·0. A o passar defronte do po111i­
zh1~, ;·~:;u1o~:eneral lariça-lhe itm olhar significativo.) 

SCENA XIV 

CARLOS> depois GABRlELLA., depois GEllTRUDES 

ca1·los.- Não percamos tempo. (Corre ao pavilhão) Gabriella, 
Gabriella, estás prompta ? • • · 

Gabrlella (fóra).- Ahi vou, ahi vou· . . 
· S1n1 · nao Gertrudes (ap_parecendo).- Parece-me que ouvt· ·,· E' ehe é 

me engano... Es~á al_t\,alguem. Oh I aquelle mano. ' 
elle ! . . . o que fara all 1 •••• 

Carlos.- Despacha-te. 
Gei·trudes (comsigo) .- Com quem falia elle?. • • .. 

• -nianto, cm11 Gabriella (sahe do pavillião e?1ibrulhada em um 
u?nar trouxa na mão) Aqui estou, aqui estou! rir 

Gertrudes.- Uma mulher! E tratou-a por tu I Oh I vanJOS 
vamos rir! 

carlos.- \lem ! vem I (Dirige1n-se para o fundo.) 
Gcrtrude8 (pondo-se-lhes na frente). - Um momento·· · 
Carlos e Gabrlella (attonitos). - Ah ! ' 
Gertrudes.- Não me esperavam, não é assim? 
Gabrlella.- filas, senhora ... 
Carlos. - Silencio ! Silencio ! 
Gertrudes.-Apanhci-tc com a boca na botija l 
Gabrlella (querendo f·ugir) .- ~[as .•• 
Gert1·udes.- Aqui ninguen1 passa! 

I 
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Ga b1•iella (escapando-se). - Oh! acharemos meio de esca­
pulir ! 

Ge1·t .. t1dcs (to111ando·lhes a passagem).- A.qui ninguem I assa ! 
ca .. 1os.- Ali! elle é isso? (A tira-lhe a capa sobre a cabeça) 

Vem, Gabriella ... 
Ge1·t1•udes (tentando desem baraça,·-se da capa). - Aqui 

d'el-rei ! Soccorro ! Aqui d'el-rei ! · 
e. General (fóra). - Que bulha é esta ? .•• 
Ca1,Jos.- Ahi ven1 a patrulha! Estamos perdidos! 

SCEN.A XV 

Os 1nes1nos, CAPlTÃO-GENERAL, THEOBALDO e RO~DA~TES 
• 

Ca1»i'tiio-g-ene1·a1. - O <Jue ba ? o que ha '? ••• 

Ge1·tt·,1des .. - O _quP. ha, senhor capí!ão.generál? Um escandalo, 
um escc'.lndalo 1naud1to f Este senhor ia a fuo-ir com esta c:enhora 1 
(Chorar.do) 1\Ionstro 1 ~lal en1rregado tauto ~mor! " ~ 

C. ~ene1•al_.-Vejamos ! (A llumiando o ,·osto de Carlos coín a 
lanterna) CarJ1tos ! (Vendo Gabriella) Elia! .•. 

Todos.- Heim ? ! 

, Gel't1·11des (estupe/aeta). - Não era :\Janoel de ::5ouza r { 4. t~rii~~). Ah ! senhor, peço-lhe inil perdões: foi um erro i ·1vÓl11n-

. Carlos.- Vá para o diabo! 

~. General.- Ah! tu querias fugir com a n1ul11e1· úe un1 amigo daquelJa ordem r 
Carlos. - Senhor ..• 

Gâh1·ie11a. - Deixe dizer.Jhc scHhor ·t- o-
senhor me havia sin1plesmcntc ofierec1do o b capi ao-c,cncral : este 
volta pelo jardim... raço para darn1os uo1a 

C. Gene1•a.1 - \ssin1 '''t' l ' 
~ouxa ! ... (G;,bri;lla la;ç~::, fó ?i. a estas horas... e con1 unia 
em! (Baixo a Carl ) p .. , i é a tr~uxa co1n despeito) Bem ! 

com tanto calor! Qu~:iasº1 o-isso d lquc, ainda. ha p9uco a defendias 
estar que cu te ensinarei ... º uar a -a para t,. :Uu1to bem l Oeixa 

c;n1·Jos.- Oh! 

e. General. - Tllcobaldo ! 
: r Tlteo))aldo. - Prornpto 1 

C. Cencrnl.- :\Ia11da 
tocar a rebate r ••. 

• 1 

' 

• 

• 



• 
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Tlal"ot,Aldo. -~ ~iln, ~l'tl11nr capitüo-gcncral .•• 

f'n,·10 .. . - O qtll' \'ai fazer \', l~x '? 
· · lo F'lc é t·. •~eri<"rnl .- l'rCYL'lltr o 111ar1( •. , ,1 que 1nc ha de 

vingar. 
Todo!'i. - () 1naritlo ! . . . (Toqu~s de corneta,s e tanibores.) 

SCEN.A X.VI 
• 

O:- n,e511105 , ~!.\~OEL l)E SOUZA, Cc\S'fELLO-l3R,\~CO, OFFICI.\ES 
DE L\~CEI110S e L.\NCEIHOS 

FINAL 

Tl1cobnltlo e 1·011dantes 

Alerta! Alerta! Alerta! 
, 

ofticiaes e 11. ele So11zn, (appa1·ece1ido de todos os- lados) 

Porqur se me desperta? .. . 
E8tou de boca aberta ! .. . 

(A sce;ia illit ,,tina-se.) 

('.. General (a M. de Soiiza) 

Espada em punho, capitão 1 

M. de S011~a (deseilibainhando rr, espada} 

• 

Gá está ! 

C, General 

Sen1 mai:, hesitacão 
espete <'ste sujeilo ! · 

~!!I 11111lheres 

O' céos ! 

• 

111. de so,aza 

Carlito:; ! 

{'arlo111 
' 

Eu não ! 

-
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('. (.:c11<·1·al 

Espetar'. r~p<'lar ! r•spct,,r 
<' dc:-;pa<.:liar ! 

TotlOH 

l!:spetar ! CSj>elar ! espc:tar 
e despachar! 

{'urlos 1deseii1bai,1lia11clo a espada) 

Espctar-1nc ! ~ão é tn á ! 
• 

~I. d<' So11za 

Olé? ,\ l'n1ado está ! 

(,'. 4,:<.•tt('c·nl (aJ[. rle S, u:.a) 

E' .n,ais leal ? Vá! IJito e feito ! 
·Sta conlrafviro ·? .• 

€.ert1·11des (a Jl. ele Sou.;a) 

.Não, não ! Tu não te bateras ! 

:ti. ,le So11za 

~ão, não! Eu não n1e baterei ! 

~nb1•icllit (a Cai'los) 

!\üo. ll~o ! Tu nií.0 b:1 tcr-te-has ! 

Cnrlos 

~üo. n}o ! Eu não fraqurjarei ! 

J,111tos 

x- • Tu( • ao, nao l Eu ( não 

• 

\ bater-te. has. 
1 te baterá~. 
. n1e baterei. 
1 fraqu<'jnrci. 

!li. tle So,1z"" ("o,. . '· .... ,. ui· CilC?"gia) 

~--.,..io na·o , 1.' - • 
• 1 • ~u nao nie baterei ! ••• 

• 

l 



• 

( '. c.:t•11e1•nl 

saiba qne nqncllc 1n~chaca;,;, 
senhor ~tanoC' 1 de :sot1za, 
raptava snn esposa! 

111. dt" !!lo11za 

naptava 1uin!1a esposa ! ... 

To,tos 

Que cou~a ! .... 
E~petar ! espetar! espetar 

e despachar ! 

Ili. de Souza 

Oucan, Já ! 
Voú tudo pôr 

em pratos limpos. 

Cal'los (a pat·te) 

Traidor! 
M. de S011zo. (apontando para Gabriella.) 

Eu marido não sou desta se11hora, 
mas sim da que lá está ! (Apontando 

para Gertrudes.) 
Coro 

Ah! 
' 

Ge1•trudes (apontando para ftf.de Souzai 
Eis meu marido 1 

Gabriella (apontando para Carlos) 

Eis meu marido 1 
Todos 

Que trocas 
baldi:ocas t 

C. General 

• Al1 t Ahl Ahl lht 
O moço é casado ? 

Ah! Ahl Aht Al1! 
Que caso engraçado! 

-

• 

• 

/ 
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Olar(: ! 
olaré ! 

O rnoco é casado! 
· Olaró ! 

olarr ! 
Que caso f!ngra1:a<lo ! 

Casad111ho o moco é! 
O' que papel dcsgraçaJo 

fazer vae, olé 1 ••• 

• 

V. Ge11 e1·al (a (ía.rlos) 

Entüo, querias 1nc CL1!:;ar1ar '! 
Garlitos. has de me pagar ..• 

Oh ! s1'nhor, n1inha cte:-vcntura 
estrt em YO~~a ,não ! 

Elia é_ tão tímida, tfto pura .. • 
.\1 ! tende compaixao ~ 

f'1trlos e Gul,1•ie-lla 

Si111, ron1paixão ! 

• 

C'. Gen.-1•al 

Yerci .•• verei. • 

f'i,rlos e Gnbriell,, 

Sim, compaixão 1 

"· Genf'ral 

Terei. . . tC'rei .•. 

('ot·o (âs gargalhadas} 
• 

Ah! Ah ! Ah ! Ah ! Ah l Ali 1 
Ola ; 1 • • • fl, • 
olaré I etc. 

1 
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• 
-

(Aos o tficiaes) 

. 

• 
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e: Geitei•al (a Carlos) 

:\lais tarde pensaren1os na víngr :~ça ; 
~,~ora não . con10 eu te pro~1c ,, 

b vac entre nós haver aqn1 
n1uito prazer, iuuita folgança ... 

. 
U1n dia, olé ! te ~a~aras, .. 
muito m'hei de rir, tu veras.·· 

Ca1•Ios 

~las, senhor, · • 
C. Gene1•al 

Tu verás ... 
A' f'licidade conjugal 
vamos beber deste casal ! 

Gab,·iella. (a Catlos) 

Fazias tanto espanto· · · 
tanto ... tanto ... 
O capit~o 

é até bem folgasào ! 
<:o,·Io~ 

Oh ! muito folgasão ! 
(Alguns lacaios trazc1n vasos e taças.} 

u. General (de taça cm pttnho) 

l3ebei do vinho do Porto; 
bebei, porque dá conforto! 

Todos 

Bebei do vinho do Porto, ele. 
( O Capilão-Ge1ie,.al offetece iona taça a Gabriella) 

• 

~ 

CANÇAO 
Gttbriella 

I 

Dizia um meu tataravô 
que o casorio 
é um rrgalorio 

que nunca lhe desagradou; 
· os meus bisnetos, 

tataranetos 
hão de casar, ben1 certa estou. 

tlleus folgasões ! 
das libações 

• 

' 

-

o momento já se avizinha ! 
Bebei ! bebei! 
can lae ! dizei : 

Viva a formosa noivasinha l 

'l'odos (menos Carlos) 

Viva a formosa noivasinha ! 

e. Ge1ae1•al (a (Jarlos, declamando). - Então tu, CarJitos'! 

Carlo'li (contrariado) 

Viva a formosa noivasinl1a ! 

C. Geue1·a1 (arrerri.elZarido-o) 

, Viva a formosa noivasinha ! 

Tbeobalclo, .llf. de So11za e Ge1·t1·utles (si'niitlta11ta11ienteJ 

Viva a formosa noiYasinha ! 

Gal,a•iella 

Olé l tirolé ! Jé ! 
E' bo1n bom bom bo1n bom ! 
O casamento, olé ! 
o casamento é bom ! 

Co1•0 

Olé ! tirolé ! Jé ! etc. 

Gabriella 

11 

Dizem que a vida conjugal 
- é encantadora . ) 

, - e massadora ; 
e mel e fel - regra g·eral 1 

Eu tenho <Jito · 
e hoj~ repito 

que lhe nao vejo nenhun1 mal ! 
~teus f olgasões ' 
das libacões · · 

0 mon1ento já se avizinha 1 

• 



-
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Bebei bebei, , . . 
cantac, (!1:r.e1 : _ . 1 \'iva a forniosa 1101vas111ha . 

To,lo8 (111enos Ca1·los) 

Vl,;a a formosa noivasinl1a r 
• 

ç. General (a- carlos
1 

d~cZa~1iando). - Então não bebes! nãn 
cautas~ O que t~ll:5, meu am1~0. 

Carlos (contrariado) 

Viva a formosa noivasinba l 

e. Gene..-al (ar-re11ieda1iclo-o) 

"iiiva a formosa noivasinha 1 

Ttaeob~ild.o, n. de Soaza e Gertr,1des (si11ittltaneaniente) 

• 

, Viva a formosa noivasinha 1 

' 

Coro 

Olé tiroJé lê l 
t' bom. born bon1 .boLn l>on1 ! 
O casamento~ olé t 
o easamenlo é l.)oro 1 

• 

1 

• 

• 

, anda occnpa11tTo o~ <1ous Oll tres l)ri111c·iros pl:~11f,..; llO l{1" tr >, 
\ar ~'prll'ac.l.J. ao fu11du por )ig'l'Ll'US t:Ollllllnas (!,· Ulll lt frctl'CI. ílf?li I~· 

fe "~ó 'o p;noran1a da ci<.la<.lc tic Porlo-l~lcgrc. Por la.; a d1rc1•a e• 
i csq11crda. 

SCEN .A. PRIJv.IEIR.A.. 

nlA?tOBL DE SOl.;ZA e SOLD,\DOS 

CA o ery,uer do pa,lno, despo11ta- a aur~r~. 0.S: solrladr,~ ; ~,,-, 
cleicados na, ·varlznd,t e 110 ter,·aço, e,n po~11ues dl ve1 sas. llf. d 
Sov.:a 1·eso;,tna c,ii ~~,,ia ca(lci1·cc. cpliocacla cfJ11cra a po,·ta ,,c~ 
clircita. J.VO. f'Hn(lo 1·,~la, ·u~n . .solclccclo. 1,I1,sica, na. ore/ir tr • 
acOtitpal~ll.ada pelo reso,;i,;za,· do:,· {fH·t: dorntie,,r... 02.1 t;-t-se, a 
lo119e, rufar o ta;1ibo,· .• 4.lguns solda(los leva,i.tam a cabe. 1. ., 

I~'l'UODUCÇÃO 

e ' Ul'O 

PJan ! ralaplatt ! 
l)!J reg-in1~nto ó o tan1 hor ! 
Ja no~ clrsp.,rta o 111as::;ador ! 
., Plan ! ratarl ... 11 ! 

E cara ter (1c o liào ouYir 
e qnc se dor1nc é já tin~ir. 

Plan ! ratapi:111 ! ~ 

ru~~-}rna'in. a lle2.tat-sc e de.tala>-r1, de ,,ovo a. res,, 1,1,na ,. . l\" ôt·o 

• lll. <le Souzia (a~ord<11itlo: 

Plan ! rataplan ! 
,\lcrta ! ,\lcrta .• 

E' e t 1 } .ªn• lor CJllC 110s dcspcrl~1 •..• 
(Ergt{eni-se todo! o. e , 

Wni tan.bor-1nór. Plc;:o ~f~.~o,·es entr{l n1 t' ,n sct'>ia prt•ccdirlos d 

ltata.~lan ! rataplar1 : 
li, o tan1 bor 1 

N Que 1nnssador ! 
[ 0 fl.m. do c6ro -

, estao todos a.litiltados 

• 

,.l bocu dt1 se , ,i • \ 
• 
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,ot'l d<' so,1~B (~sf,·cgando o~ o?l~o~ e espregui_çand_o-se) ..... 
Brr ! Esta fresco. t'st:i. 1, tz 1nal cn1 dor u111 • _Faça~nos a 1 cacçao ! (Oo. 

. " J)"i·co;·,·ci· 1·t·lo~111ente a, soe na. Para, e111, fi•ent• 
1,1t f'a "' ,. . d ) Il b v ~01 
soldados e lii'ª(!,i eni t'º"', d': oorn,nic:,n. ~ 1 01n ro .ar1nas ! Apre. 
senl,:r arrnas ! tsso ..• De~n1,~ncbar flle1ra.s.,,. (N inguem se rne. 
.t·c) nc.sinanc_har fi~eiras ! (N iriguem se ,,?'!"exe. li1 anoel de SouzG 
til'a O chape o e ~,~ oo;;~ tocla a ºº':te:" ia) _os senhores fazein-me 
o especial obsequio de desn1anchar f1le1ras ? •.• 

Todoflí. - Am ... (D ispersa?1i-ie.) 
::,1. de- So11za.- l{eitn ? Qu~ disciplina! Co1no obedecen1 ! &' 

porque eu c:í. não lhes dou confiança 1 Não vê ! Elles já 1ne e0. 

nl1eccm ! 
:Iº Solclado (apJJ1'0:c_i·;1iando:se.de J!: de Souza e apoiando, 

se-lhe 110 ho111bro). - D1ga-n1e ca, o cap1tao. 
~º Solda«lo (fazendo o mesínO do eutro lado).- O' capitão, 

diga-me cá. 
111. de So11za..- F.ntão ! que liberdade é esta?! (Olhando G 

sorrir pai·a elles) Vocês são uns grandíssimos velhacos! 
:tº Soldado .-0' capitão, faça o favor dP- dizer-nos por que mo· 

tiro ficámos aqui de guarda durante toda a uoitc. 
B. de So1.1za .. - O que vocês querein sei eu : de~eíam saber 

por que razão o capitão-general, depois de J1aver beb1cto honlem 
á saude cio francezito e de sua cara metade, separou-os, a cada um 
em seu quarto ... E' isso ou não é ? 1 

Todos.- Sim, sin1 ! 
M. de So1iza.- E nos ordenou que guardassemos as porl8' 

dos ditos quartos até nova ordem ? 
~· Soldado.- E' isso mesn10. 
u. de S011za.- E' isso que vocês querem saber ·e 

Todos.- Sim ! 
I 

:n. de. Souza.- Ora! a razão é muito simples.·· 
Todos (esper-ançosos).- Alt ! 

' >I. de Souza. - A. razão sei eu ... 
Todos (o 'm,e.~mo).- Ah! 
M. de souza. - ~las voces é que nfto bão de saber·· 
'l'odoli (com despeito). --011 l 
111. ,te S0,1za.-, Vocês sã.u muito novos ainda.,· 
1• Soldado.- Ora, meu capitãozinl101 diga-11os · · · 
Todos.- Capitão, capitãoziuho 1 (C,rca1n-no.) 
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llf de Souzn. - i\11dcm lá ! Yoc<?S são os Illl'llci pr ccadryn ! 
Pois Íie,n ! Vá lá! \'ou di~cr-lhes tudo: ouv1ra111 '! /'/'()11tf ani 11 
dado ein cada braço, e da alguns 71assos. ~n1nn 1111e cli~o111fr, .' 
a entabola1 conversaçâo coni elles) jl1cus arnigos, ,ncus !Jon ,1u11-
g-os, meus; excellentcs co,npanheiros t1'arn1as, sailJarn todos (1U1! n 
i\Ionsiú Car I os ••. 

SCENA. II 

Os mesmos e GERTRUDES 

Ge1•t1•11de1i (fóra).-· Obrig·ado ! .Não é preciso r Eu mesmo ,ou 
ler con1 ellc ... 

ltf. de Sonz": (~esembaraçando-se dos dous 3oldaclos). - J)r­
pressa I Cerrar tilc1ras ! (Enfileiram-se) Sentido! IIomlJro arma , 
Apresentar armas 1 ::; • 

.Ge1•tr,ides (que. entra com u;;i pequeno cesto rlebaíxo do 
b,aço, conten.plando-o).- Como ellc é bonito a COI , ct~ , 
(fruto a elle) ~fanoel de Souza! nrnan <1r • 

M. ele Souza.-.. Gertrudinhas ! Estavas ahi ? 
Ge1·t1•11des. - Sin1 1Ianocl Com b , . 

Quem foi que te ensino~ estas ·n1anogr::? ~~. 1Idar C:Offi CSt<l gente ! 
•
111 

•• de Sou~a. - Isto é instincto · 
a~rnas ... (Aparte) Son muito J ., 1 • eu tenho a bo;o;sa t!a~ 
l'.ª9 dou confiança a esta o-ente ~i:s~a 1··:. sou_..·. (,:1lto\ Al{•n1 à1..-:~o 

d
1,1e~m, Gertrudinhas ? I"'( Volla·7,d lll a. ~cue dr sei f)hna ! Faz "o~· te, 

a,,os) E t· ? • · • • 0-$8 v, r. t · '"' ~ · til i n ao. . .. Cerrar fileiras 1 •• ' ~ r·7ue es ao todos dt.ha11-

ol~;~~f~ 'àc (?,;;;:a1ºnf ~!~a) ? )leus sei; h~~;~~gif g~;0;~1;~cie) 1:Pr:~r 
agora ... .\feia volt" " li as .... (En.filf'tram-se) E ·t . e. • r < ,c11 
a o. · " " esrrucrda · 1 ::- 'lS vrn úu , 1 • ... · ta! meia tt· : . . · · · nao · quero c1· . · · . • • \olver, o ct· . vo a a d1rc1t't ou :i . 1zr1 a ,li_, ~1ta 
<laclo~ ;ah~n~11d~~~ !11drc

1
he ! (De.;fitac1a ~n~1~2Jn1.tol lbJeu1 quizer,:~1•• 

51 1 . , is e iavererr, clesfilado) J ec. o ,·a(l >. (1s sul-
. • e Souza (A f' · 

quGc é vida ! isto é q~e éi~~~ {atisfeito, vendo-os salii-r1' - Ic:t , 
ea•trudeH . · · • ~ O e 

llf. de ~ou~~ Aqui te trag·0 o alrnoco. 
c~stt11u1 bolo ·- Quem o trao- · 
dinhas ! e tnna 1iequena c~/~•te~~u} e

0
u. ( C,c1:t1·11clrr; lira ,,.. 

... · 1 0 uanto ,, · b , ·• uea•&1•11d ' ' ;:., oa. ( r('J'I • ' ea- ro .-
- d n1a, bf'l.lc .... . e So .. ~ 

dinhas ! E .. uzn (com~ndo) , 
queres P~ct~ª ternul'a niio ·6 l~ston 

.,._ ir alguma cou natul'al 
-ert1·11de• . .._ sa ? 

Apostas muito b cn1 ... 

t0 dl'Sconh,'cendo ,, 
Ctll [1 An , r('r!ru-

... . o~lo 'llt,' ,u,, 

• 

' 
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:tr. ,le souzu.--All ! cu cá sou muito perspicaz I Van1os lá l O u 
tcruos·? q e 

Gc .. ca·n«lt•s. -\lanocl de Sou?a, q~cro voltar para a esta, . 
co_nitigo .. : Faz idéa con10 andara aqui! lo, entregue, coino está,1~~ 
11laos a t llc1as. 

11. ,te Souzti. --:-!fo1nem ! já não tne lembrava que, antes de ser 
capitiio, era cstanc1c1ro 1 . 

Gc1•t1·•1des. -Aléni disso, tu aqui corres n1uíto risco ... 
J!. «le S011za. - Eu ? •.• 
<~c1•t1·1~tles. -Si1n. !u és ll!l) rapaz ~onito .. . (Jfanoel vai pro. 

tcstq,t. 6ertrud1;s grita). Nao 1110 d1g·as o _cont.rai:i~ ! l~'s um 
!)'l1Hlo rapaz ... b111 Porto-Alegro as 1null1ercs dao o be1c1nho nelos 
nlil1tarcs ... Emfin1, 1fanocl de Souza, tenho 1nedo . .. tenho n1c<lo .. : 

M. <lc so,1za. -Ora o que te l1avia ele fe1nbrar ? ? 

Gl't ti·udc'f,.-~ão fiques, sim '? 
~i. «te Sou~ ~.-}Ias ... 

•• 
G~rt1·u,Ies. -,..Recusas ! Tens então motivos para ... 

.:u::. ~e So11za. ~ f oL~, Gertruuinhas, queres que cu parla a nuuha 
es1Jada t • 

Gc1·t1·11des. -Preferes partir-n1e o coracão '1 
• 

1-1. •le Souza.-Pois b0n1 ! parto. 
Ge1 t1·udcs. -Partes-1ne o côracão? -
M. de ~ouza. -Náo ! Parto, isto é, vou-1ne embora ! 
Ge1·t1•t1dcs.-Oh ! ainda bem l 
;_ti. d~ so~1za. ---"t1Ias olha que isto tem as st1as f or1nalid~dy~. 

hc1n1? t·,n 1ffio posso arredar pé d'a(lui sem [iccnca do cap1tao· 
general. ' • 

_Gert1•11cl~s. -Ht•i <lo pedir-lhe a tull. baixa· ex pôr-lhe-hei aE 
minhas razoes. Anda d'ahi. ,• ' 

:ti. de Souza.-Qual anda d'.ab.i 6'e1n meio anda d'ahi ! Eu 1130 
: "·.,a arredar-n1e... -

<:e1·t1·11des.-De que? 

\ 

.:::.~ • 
1

1~e
1 
S~i~z~. -_De que, rnen aujo '? da guarda! l~ o rncu deV,;~ 

<lc • o,i:lai,o ? [ ots nao sabe~ q,1e rstnu dr servico ? (Poe-se a pi 
cor,·ev a scena) . ·· 

Gert1•11des. -,las ... 
111 • dt~ ~ouza. -Passe ele largo! 
~ea·ta·,,,tes.--~leu Dr:us ! <jue rigor! (Pausa. Manoel perco;~: 

a, ~cena· Ge,·trud,•s JJoe-se (1, intital-o s11.b1ndo quando elle rle, 
• 

- 81 -
· A. da alli está mcttirla aquclla po l>rc 

e vice-versa). Ed' verdi~~b;o d~ que sou eu o culpado ... 
E quan o me . 

moça.. . -S. não fosses tão c1 umenta ••• 
Jf. de souza. 1 • h ' "orno deve ter soffrido ! Para nós, 
Ge1·trude11. -Pobrcz1n ~ . li 

mulheres, o amor é o soffr1ment~. . 
S B Bravo , Gostei r continue! (Ã parte). Dá-lhe âs 

.ltf de ouz .- · . • 1 
vezes para isto . 

SCEN .A :I:I:I 
• 

Os mesmos e CASTELLO BRANCO 

castello Braoeo (entrando).-Minha filha! Onde está a l'..ªPª; 
riga ? .•. (A M. de Sou.za). E' alli o seu aposento, senhor capitão: 
n. de souza.-Sim, mas não póde entrar, senhor morgado. 
e. Ba·aneo .-Chame-me antes capitão-mor. 
111. de So•.:• (emendando). -Senhor capitão-mór. 
e. Braneo.-Ho1ne1n ! A's nove lloras? Emtirn ! Ora imaC"inem 

que hontem, no momento em que todos se retiravam, acllámo-nos 
separado~, não sei çon10, ~em como !}âO ••• Eu queria despedir-me 
della, pois pre~end1a partir hoje muito cedo ... Soceguei porque 
emfim, a rap,ar1ga estava sob à salvaguarda de seu marido 

1
? 

1 

Gertrutles e •. de Souza. -Heirn ? Elle não sabe de nada I 

rtt~~d!/:ªa:b;i;;fg?or0a., porén:t, já são mais Q!}C horas de .•• {Cf.a .. 
~ a rapariga, olha qu~ sao horas ? 

n. de Souza-Silencio! Passe de largo t 
Gabrlella (fóra) Ah f · - papa~ ! · • · papae •.• Abra ! 
C. Braneo,-Como ? !! • , • 

Gabrietla (f6ra). -Estou aqui fechada ! 
C. B1·aneo F h d . - ec a a I A rapariga fechada r 
M. de Sou s· • • • 
e B 

za.- in., senhor morO'ado 
. a•aneo. -Ch o • •. 

li, de Sonz a~e-mc antes capitão-mór. 
•.-sim, senhor capitão ó . 

e. Bra•e•.-Sósinba ! E t -m r. (Bazxo). E só.sínha .•. 
Ili. de Sonza -Ah I O. s ~ agora! E o marido 1 
e 8 · marido anda p 

· ranco .-Como po . or outra freo,uczia 
Getotru .. es O r outra freguezia , º . 

a .- marid ..•• 
e. Braneo.-Heim ·t o passou a noite em outro quarto 
4iletotrndes -O . .' • • • 

. cap1tao-general fo· . 1 que ~Si1m quiz ! 
... 

' 
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O 'l~ , •ai '?I ('. Branctt. - C-R(ll l\O-genc1 •• 

t.abri<'lla C[ôra). - Papac ! 
~. Branco.- J.\ vou, já v~u 1 ~ão insi s(as, rapariga t (.4. Ai. 

d, Sou:o) Então solta-se ou uno a pcq ucna l 
fkrCr11de11.- Aquillo corta o coração .•• Vou abrir a porta ... 
•· ele Soulla.- Mas é que .•••• 
Gf'r,rutlee.- Ora I Si está preso o ~arido, que inconTeniente 

oode haYer en1 soltar a, 1nnlher 'l (-4, brindo a porta da .<lit·eita) 
tan1os .•. saia ... (Gabriella sahe lrtste e co1n. os othos pisados). 

SCENA IV 

Os mesmos e GABlllliLLA 

Ca8tello Braaeo.- ~linha Olhal 
Gabrlella.- ih! papae, papae 1 Eu sou muito caipora ! 
C. Brane•. - Então o que ha ? ~ •• 
Galtriella.- Si papae soube~se .•• Ora ouça. 

QUARTETTO 

Gabriel la 

Naquell~ quarto entrei sósinha, 
suppondll que lá fo:;se ter 
o meu amor logo á noítinha, 
porquQ assim costuma ser. 

Gertrudets 

Costuma ger .•• 

C. Braaeo e u. de Souza 
• 

Costuma ser ••• 

Gabriel la 

O pranto meu correu a fios 
por similhante ingratidão. : • 

Gertr11de• 

Elia ficoq a ver navios .•. 
Que decepção 1 

' ... 

' 

1 

• ( 

f 

.-

( ' 
\ 

• 

' 

• 

u•, 
- l"Ju -

('. IJrnnco C H. dP Sou:,u 

Que decepção ! 

f.:ut,rlcllu 

A hora pa.:;sou •... 

GPrta·ud t'tõ 

A J1ora pa.,::ou ... 

(;.ubriell,1 

E meu amor nüo ~e chegou ! 

'-ie1·trude.i 

E sen amor nüo se chegou! 
(-.nbriella 

~ão 

Ah! não tern ~eito ! 

.lunto11 

Ah ! é. n1al feito ! 
faz-:::e 1~sto a niniS"uem ! 
Ah ! nao tc1n rrcl!o , 
Qual geito ! qual "'e.ito , 
Qual ! Geito não tem ! · 

Gabrie.lla 

Cansada emfin1 d . - • , e ver navio' nao tendo con1 q u ~, 
de UUl sofá. nos CO~j~~er:~ri~er, 
eu P.litcurc1 ador111ecer. 

Gertr,1dc11 

Adorn1ce€r ..• 
C. Branco e• d .. So • ...._ .. uaa 

Adormecer •.• 

Gub1·fella 

Na n1inhn funda m ,., . 
o souino -meu r'u,.,i·rªeººª }mmersa1 

o u "'· 
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(ic1·t1•11des (a 111. de Sousa) 

lfeitn? foi por causa bem diversa 
que eu não dor1ni ... 

111. de Souza 

Que eu não dor1ni ... 

G11bl'lella 

A hora passou, etc. 

('. B1·,1nco.- \'amos, vamos! Não te afflijas tanto 1 Teu marido 
é impossivel que esteja perdido! Llaven1os de achai-o ! 

Gnbriella.- Confundil-o ! 

{;. B1·anco. - Reprehendel-o ! 

Gabriel la. - Reprehendel-o ! 

C. B1•aneo.- Não insistas, rapariga l Ve1n, vem commigo t 
Pobre pequena t é mes1no muito caipora! 

Galtriella.- !lluito .••. 

(). D1•aneo.- Não insistas ..... (Sah,m.) 

$CENA. V 

GERTRüDES, AL\NOEL DE SOUZA., tlepois o CAPITÃO-GENERi\í; 
, e THEO DALDO 

• Gertro.des.-'Veja, ulanoel de !ou1a ! ulíre-se na~l!elle espelb,9 ! 
A.quillo sim; aquillo é que se chama amor, alfe1çao, ded1caçao, 
resolução •.•. 

111. de Se,,za. - R tudo que acaba em ão. 
Gel'trudes.- Voeê era lá capaz de andar â minha procura, 

se me houvesse perdido ! 
K. de So~a.-Ora, pois julgas ••• (Aparte) Seria preciso que 

ho\lvesse perdido tambem o juízo ! , 

C. General (e,.tra seguido por ThtJobaldo que t,·at: 1kma ,...unia, 
de liv,·os). - Deita tudo isto cá, Theobaldo .•. 

Theohaldo. - Sim, senhor capitão-general (Depõe os liv,·os e 
sahe.) , 

' 

_.; - ,...,. -
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SCENA VI 

Os mes1nos, n1enos TUEOBALDO, depois CAHLO:, 

uauoel de Soaza.-0 capitão-general. .. (Encatn inlta-.~e 1,J,·a 
e/le e co niprirr,enta) . Sen!J o r ..• 

e. Genel'al .-Yíva ! viva! Traga-me cá o Car1itos . 
JIJ. de §eazn.-E' já ..• 

Ger,l'ode• (l>aixo a Manoel). -Boa occasião para pedir-:llc a 
tua baixa. (Indo ao capitão). rrecíso muito !aliar a \'. Ex, .. 

C. 4Je11eral (preoccupado). -l\Jais tarde •.. 
Gertrudes .-A respeito de meu marido ... 
C. Gea~ral.-Não tenho te1npo ag·ora ..• 

• 

Gertri;tle• (seguindo-o) . -Elle anda doente e c::te ser ri ;,l 
continuado. . . ' 

e. Geoeral.-Já . .Jhe fiz vêr qu~ não tenho tempo az-or -~ . .. 
(A M. de Souza). \a buscar o lio111e111 ! - u 

Gea·t1·11de• ( aparte ) fica p t abre a porta da esquerd~J ara ou ra ,·cz ..• ( ... 71f. do :,·, ... r, 
Ca1·I@• (sahindo a /J-1 dtJ R ~ ) , . 

pass~do aqui ? Onde está ~ .-A11h. 1:1eu an11go, o que sr t !D 
11ovo ? • • • mu 1cr ? O que 1nc conta~ ~f' 

C
J11. Ide S••iza .-Cala-te ! O Ui a o capifão-... ennral ' 

ar· 0 •. -Oh !. . . e '- · 

~· Gcncr~l.-Deixem-no! sós. 
Ge1·t1•11dc111 (apa outra ""Z, (S h rte, sahindo ., r '" • a eni). coin "'\L • cl.e So2,:a).-Fica parri 

SCENA. VII 

O C!PITÃO-GEN~U\L C " 
( 
Jr

0 
· e .\ HLO:s 

,. !L 111 ento d ·, J)a · e S'l cncio o . -sseia e,n ?'edor de cd,,z cap,tao-genr ral a cs/'. . , 
C . - os que o e:i.:arnind inqui~7gad as , .c~o-s: 

ilpttuo-ge11<•1·n1 ( ' e sc,sl.1, J). 
Ca1•1 cantai·olancl ) r 
e oai (aparte). - Parece esta, o . :-- .111 dia, olé! te casarã::: ! . . . t 

,·z · .General (o • 1 sat1sfc1to 
~i encio) 1nes·mo) 1• • • • • • l 

• · - un1 a· · .. 
Ca,,1

0 
.. ( ia, ole · · • · · ()I on1c,, 'tJ f ' 

"u t ... aJ?art""' .. 
J: remo.... ..., · - Oh ! n1eu Deus: ·dar-sc-•·a rn ., 

,e. c.t~l, QU•' 
V• • • • • 
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•. G('11rr"1 .11a1'<1nil i} , - Bo1n t.liil, Cnrlitos; co1no passaste a 
noilr ? 

f'Arle" .- .\f3:5 •••. 

('. c;«'nt'rnl .- En l):'t~:-ei 111uito l.)c1n, n1uilo bcn1 ..•• 
C11rloM.-l\lcu Deus! 

f'. t;rnt•r,,1.- Estil. tranqnilfo ..•. Nào é ainda. o que suppões '. 
C,,rlo~ ,susp1ra11do) .- Ah! 
e. Gt'n('rn.l. - ~tas úeixa estar, deixa ~star. . • . Isso hade ser 

un1 dia ... não tenho pressa ..... 
('a rios ~t·1t:a1n(:nfe). -- ::'\eo1 cu .•••. 

e. Grnea·1i1.- A' noite passada rcflccti n1aduran1enlc sobre o 
c.a~o : ja tenho o n1cu plano ..•. 

Carlo!ll.- .\h ! 
• 

e. Gene-a•al.- \'ou continuar da mesma maneira que cn~tei .... 
\'es estes livros~ 

{'arJe,;i. - Sim. Yejo. 

~. General. - 1'ua u1ulller os lerá um por um, sentada a meu 
lado ..... 

l'•rlos .- Todos?! 
C'. Gé11eral .- Todos e outros muitos. ~linha bibliotheca é in1-

111ensa ! .a.final de contas, terás u1na mulher illustrada ..•. 
Carlos. - Muito illustrada ! Oh! mas como e!!lOu provtnido, 

defender-me-hei! ' 
C. Ge11eral (arremedando). - Defend.er-l_'Yle-l1ei ! ._.. Tem graça 1 

l1oís jti não te fl,. \'f:r que o nicn plano esta feito ? • : . .:-;aquJe.lle iei~~~ 
(lenlbras-tc?) eu não me derendi •••• <ie nada sabia ... · a v ·s h 

0
• 

coovem restabelecer o cqui li brio. (Chamando) Tlleobaldo! (T e . 
baldo apparece) Yae buscar o capitão ~Ianocl (te Souza ! 

'l'laeobaldo. - Sim,' senhor capitão-general. (,~ ahe · ) 

Carloa.- O que vae V. Ex. faztlr? . 
C. General. - Vaes ver .... Trata-~c de rcslabclcccr o equilí­

bri~ .... 
SCENA VII:t 

Os mesmos, ~IANOEL DE SOUZA e GERTRUDES 

' andou-nos f.iertrudeN ( co,,rendo, a.o C. G #tet·al) . -:- V. 1•.x: · '!11 \' y;1. 
tbamar 'Foi scnt duvida para ouvir O f!UC tenho para <l1zcr r. ineu 
I' a COUM mai1, simples .desta vida. senhor ca pitiio-gencra · 
marido .•.. \ · 

• 

, 
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e. <~ener,11. - Xilo se traia clisso .... 
Gertrude"' (aparte).- Fica para outrn vez. 
e. General (a lff. de Souza}.- Capilão. leve C!:le srnhor oo 

pavilhão amare/lo, onde o guardará á vista at(! nova" ordem. 
Carlos.- Preso ! 

_ C. Genea·a.r :.-.,ão raça~ disto um lJicl10 de sete cabeças. AquHJo 
nao é uma pr1sao1 é uni ninho. (.t1 ltf. r/c ,)ou:a) \':i ! ... 

111. de So11za. - )Ias senhor capitão-g{'ncral, é que ..• 
C. Gene1•a.1. - 0 que ? 

111. de So11z11. - .\li nlia m uJ her .... 
. Gertrt:ades .- De!xa-mc f.allar ! Exrn. SC'nhor, cu ~ou um pouco 

ciumenta. bleu marido teve uni passa<io t~n1pestuoso ! 
M. ele Son:r.11,- Tu exageras, Gertruclinhas ! 
Gt-1•tr,1,les. - Cala-te, escalda .. favacs ! 
e. G<"1•e1·a1.- E então? 

G~
1
·tl'nde~. -0 que mais me incornmotla e a hi~toria do retrato 

JI~v1~ n~sdta cidade Uf!Ja sujei t:i por (Juc,11 e>fJc andou apaixonndo · 
nao uv1 o qw.c ella a1nd.a cstl'j! cru Porto-Ateirc.... · • 

C. Gc11eral. - E .. , , . ? 

<l':-e~tr,tdt'II. - E, para C'\'ilar um encontro quero 
Jh qu1 o meu Aia~ocl de &luza l Assi,n poi~ 1/c,.o .. \' ~~rre~ar e mande dar batxa... ~, ~ ... , r.x. que 

~1aTs' t!ct:f:ira~e-;;;i~~r clnquanto .!!CU marido IllC faz n1uila falta, 
GertrntlC!II .- )Ias .... 
C. Genc-a·n 1. - I3asta ! 
Gc1•f1•11ttcs ( ) p· 
, , aparte . ··- 'ica para outra rcz. 

C. (..,.e11c1·n1 Ca ·t-
M ·- ~1110. con1pra 3$ 1ninhas ord<'n~. (Salir. 

. ele 8onz01.-S11n !;enl o (l d 
ah! ah! J

1olJre Carlos,· 0 1 r. _.11 º, a Carl~ t'indo-sti Ah! \h? 
mu, to 1neo am · 0 nJa · caso nao u 11:ira rir. porque f:'mfi n1 é~ 
trudes serio) f, 'n1 ·1s .•.• Ali !_ ah! :ih! 11:10 p-0:-.so... .:..,1 (rtr~ 

G • · u, o. meu arn1go ! • 
c1•t1·nt1"!11 (nã . d 

muito teu am.igo. o po endo cont(r o ,·iso). - Ah! ah! nh ! é 
Caa·lo11 (àes')>e't d ) . . 

i a o .- ~l111to r1~0, pouco siso ..•. 
G 111. ele S011ir.aa .-Ah' ai , 1 , . 
~~~rtrndinltas, dá-lhe o i i. a l. inp.1! nn11~0 ... O:i r .. i a lun espada 
nao, não , •'·orno qt. iraço ... ( (,,·,tando) M<'ia volta , .. •',tunr , .. r l[ d ' " l!Zt'ren1 ! Y:in , 1 G " '-• , • • 

• e Sou:;a outro e z ·• • e' ~0~ • ! ertr11de~ lo1ua r,n• ril\ ., 
et a1>4 a1 los a, ga,-g<1Ulad<1.s1. 

• 



SOENA J:X 

o CAPJT\O.GI )f ll\1, UtptHS G.\OHIELL.\ e CA~TEI.LO-lJIL\i'iCo 

c .. ,, ............ 1 t •'.- Yac tudo ás 111il u1nravilhns ! 
t.altrlt>-11• .1 J.l >rt: ·e lo e 1111 o 1>tte) . - \'cnha, pnpnc ! ~leu 

1 , rt 1r1J1nl ,{ prt' o? (lh I h:io de 1n'o r~~liluir, olé ! 
( . (àt-••.ra l. - E1l-a l 
G•ltri•lla. -O ~a pilão ! (.,lo pae.J \'ac ver con10 lhe fali o l 
{ .. l•Nlttal (apat'fe).-E' agora! (.A 1,0) Alinlia an1avel IL"iloru ... 
tàaltrt•lla (ao 1><J«) .- Ja não 1ne atrevo ... 
l. llraaco.-- .\oda, dcscn1bucha ! 
Gallrl~lla (timiclamerite).- Preciso fallnr a \'. Ex ... 
C. G••eral.-Ja sei o que 111c vcni pedir. E' inutil ! Está preso: 

e preso Ocara ! 
G•INi•lla.- Oll ! 1neu pol>re 1narirlinho ! QuC>ro-lhc tantfl ! g 

1 lindo, tão terno, lho generoso .•. (Mudando de to11i) l'urf]uc 
\. Ex. mandbu prender~ 

C. Geaeral. - Porque ... porque haYia motiYos. 
liialtriella.- Mas que motivos? ... 
C. G•aer•I.- Isso é que nfio lhe direi! 
Gabrlella.-E si cu pedisse a \', Ex. que se esquecesse desses 

moti\"'OI ? 

e. G•••ral.- E' itnpossivcl ! 
Ga1t .. 1ella. - lmposaivcl ! 

f'. lll'aaeo (baixo}.- Insiste, rapariga, insi:;le ! 

._ ... rlella. - Si s upplicassc de rnãos JlO!>laS ..... 
e. Gellt'ral.- ~o! não! 
l.', araaeo (como acima).- Insiste, rap.irig-a, insiste! 
Galtr~lla .- }leu bom capitào-gcncl'al1.i11ho ! 
C. Gea•ral la parte). - Hei m 't • 

n.Galtrlella co,-11 /l! mão, 110s liemb,·os elo ra1,iciio·r1enci·alJ,­
.,..me o meu mar1cl1nho, s1n1 ? 

~-': · •-eo teoUtJra.ndlr,e do uutro lfldo do copiliZ.o•ge;ncrcil).­:::'~k!:c;a a '\"Onlarlr n rapar1!!'.a 1 (lJti-lhe 1.1n,a cotoivl/acl<I, O 
• •ntral encdra-o C(J1/l $Cverictadt) Oh l pcr<lao 1 

C · G..ae1•al 4 Gabri ·lla"I \ !{1· ,11, lld r ,.- ,u, po.so, n:10 poFso I So dun1 
• • • """ o-a, luna cor1111c11. ac;,-.1o •.•• 

• 

- ~J 

,.nhrl,•lln. - Uina compcn Cio' 
1/1; tuna corn pe11sa~1o f . .. 

('. 4.i1•n,·rnl .- Sim ...• 
(,ial•rl f'J Ia. - f.' qu~ ... {tenda uma 

f 

d,11 
( '. (.i(·nt"ral (tiivanient,J. - l) \ r ' 

1 

f;•J•ri~llo. - Oc certo ... A tal r,r f •, • ~ 
vista do rio a V. Ex. 

('. H1·n11c•, -O fil('U cocl11cb ,l(l ! 
Gnlu·lclla.-Oou-lh'o til! troc.'.l d.1 1 r 
e·. (;(•n•·rnl (de•aponcodo,. -ttrn 1 

e. IJralll'O. - lias O QUP ~ I1 ,~ , 
rapariga 1 

(;ah,·l<•lla (ao ca11itõ"' r;, ~r1.J, • -f :.1l J l 

, . . G(·n<"rn 1. -O coch,chofo .. F.' q· .• 
C.iubriclln (ol{oga.ndo- , Oh! 

• 

( '. (;cu~ral C.)01 7\Ç • J", A> r-t.. • • • , 
1ne esta enternecendo 1 ,.1 1," i\~ ,·.::,,., li. 1;; r 

• 

':-nhrf .. lln.- Pois uão t'I e (.iu:::,, 
0 111n1s nada. . • · · · 

C'. C,(•n,·rol (~t•ar;cl,-a ª.P• r, . _ f o. eu que .... 

(:ubrlellu (fttond,,-ô COUl 1i,nF'i'",dild1 .­
( : G<'al'rnl l'ttl i,t, •tllo ·'h • I'! ,acr,lct> f L'• • r-•• Uf Af" •º ( .a 

·' 0
10 • 1.:. !no 1nnocrr1t{' f .4 te , , 

<1ucro ,Cha,nando~. o· 1 i., JlJ3 Jo · .. 

" 
• ••• 

·~c ... ·obn Ido (o,iportctndo • • B1c~ i l 1 
( ( " :l ••• 

e tr;g-~;·1;~;,~:~'cTilnndc• que ponll~m o < • • r ~ 
(i11hrl(•lln (alegre\.- .\h 1 , 
(', 4•('ht•rlll \'~? t-. 

11n1a concti .~ · - u;.'lh~f111,•o no u \~o .•.. 
(ii.hrlt·Jlo. _ Qual ? 
{'. (o('lll"rul Jl d 

'IUC' er11prt'P'Ot1 ,·;-;:·rn oªtit"t Jlltllr-.m itn "' 
~ ' " • \ r n h t r la • , 

'•llb1·it•11,, J ·- uro ! 
(', fit'hMr l 

r · ~ 0 ,a11arte , 
CIICl!lS \'in~ar-n1t ·li ir.'. -t ler :}11"0, • " r 

" fin'10• 

• 

r • 

•• 

• 

.. 

• • 

• l 



• 
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G••rlellA (rnuito alegre.).-_ Potl r ra 'niio ! : 
1 ~"rC'l\ll" a,n, .. 0:; ! Venha de l.\ un1 abraço! e Geinf'rH . - .:'\_ ' .;, . õ • 

· ·1 dl'~ejn,, (Salta ao pescoço do cap1ttZo-
(iabrlella · - CO~l 

1
:
1
;0 ·n,; n~e, ;to, l'a rJos appa,·ece ao fundo.) general t, abr~1 ç,.1-o ' Ht. 

SCEN.A .:X 

o~ n1esn1os e CARLOS 

('arlo~.- i\b ! ) 111 ·rr 

(' b •. lia ain«a 1ios braços . - 1ueu am1bo1 C. Gt'ner!'I (coni 'ª·t1 ·~renho un1a exccllentc nova a dar·te: cheg-aste 1uu1to a propos1 º:. , 
esta$ Jivrr. ab~olutarnentB h'<rc · . ~ , 

Carlol!I (ale,·ratlo) .- Ah ! estou livre . ·... -
l ,·a·o te fiz esperar 111u1to te111po... . Então, nao C. Genc.-ra . - ., · 

vaes abraç.ar tua 1nulher ? . 

Gabriel la {indo a elle) .-- ~Ien amigo... . - - ' 
a· 't ) Nao! nao. ~arlo• (repellindo-a e descetido a irei a . -

Gabrlella (sorpresa).-- Como ! t· 

O ' com que cára es as e. General (indo a Ca,·lvs) · - J1cu eus · 
tu! 

• 

• 

COPLAS 

I 

Ter un1 marido ei:sa cara 
ctn plena lua de mel, 
na verdade ~ cousa rara! 
r'az um ridic'lo papc_l ! 
Porventura arrcpen~1~">0 
do casamento esta~as · 
Esse to<lo alJorrec1do . 
de todo mostra que .estas. 

Porcn1 tu não tC'ns n1otivo : 
sco1 ach1laçào _ 
clla te1n, ,naganao: .. 
maganão, .. mag-an1:lo , ; 
milhares de attrat1vos .... 

II 

Aqui , que ningu('n1. nos ouvr, 
naraoradrira ella e; 

· mas. 11ão sPi si al~ucm já houve 
que fizesse aqui lflé . 

• 

• 

' 
, ,, 

... 

1 
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Tcrn p:ir,icncía1 rneu charo, 
pois rp1r· muito \':tlc•, cri', 
vt·r <:crtiJ:; cou~as a claro 
e fazer 11ue se as niio vê. 

i,ras não sejas vingativo: 
sern a<.lulaç.ío, etc. 

(;. Gc11e1•a1 . - Bcn1. E.u rlcixo-!c, meu hon1 Carlito,. At, 1<,.rt) • 
(A Gabriellat Até logo) m1111ta ::;cnliora. (ft,ndo) Ah! ah! nh! (S:l-
k indo) ~laganao.. . . 

SCENA XI 

GAORIV.LL.\, CAHL0.-3 e C.\STEí,LO-HHl~C( 

(Carlos está desviaclo dos niais, soi,ibrio e abatido,. 

Ca!i!t<'llo B1•a11co (indo a. elleJ.- E~ton-o estranhando, seoh!lr 
meu genro ! Vossa 1nercê devia estar alc~rc ... 

Cna·Jos. -Alegre cu ! 

Gal>Piclla (indo a elle). - Agora que o capitJo-~cneral já C' não está, abraça-me ! 

Cnl'los.-Abraçal-a ! tinha graça ! 

Gab1·ie11a ( affiicta). - Oh ! papac ! . . . papae ! EUc não m <rucr abraçar ! 

C. Branco. - PoiR não insistas,raparig-a. {A Carlos) \'os~a merr,t 
é tun ingrato. Saiba 11ue a l'lla é t(UC: dc,·c a ~aça que acab:i de obter ! 

VnrJo~.- oras foi con1 a n1inha desgrara que .se r>agou sim -•iantc graça ! Abrat al-a ! Tinha graça ! 

G11br·iell11 (ao pae). - Entiio. c!Ie já sibe que o cochicho!o .. . . 
~. ~1·a11co.- Provav~ltncnte foi o njndan!c de ordrn~ quem lho disse . 

Gnb1·iel1u .-Pois bc111 ! já r1uc sabê de tudo, diga-m~· não fo u1na hoa idéa ? 

~. B1•aneo.-Sin1 ~ 

Ç_ni•los (le i,antando as n1 cios 1>al'a o cto) . - [ma boa idl'a. Qu cy1us1no ! 

tu C · B~:1

•••co (a G.•bri~ll!!~-: rc~ ·? E~!â co~trariado ! .A cnrra lt,. 
tató ·.:. Lu bcn1 te chssc : i\ ao 111s1sta~. rapariga ... Dc\,:i consut-

. ~"'!
1

:1e11, ... -Pois {ll'cfcria ficar na pri~ o por an1lv d,~ U"!l.'l 1ns1gn1hca11cin ? 
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('. Bra11co.-E deixe diz1·r-liH' : cllc jà cstnva u1n tanto cstra. 

~"ido, velho, ~ujo ... 
~arlo11.-1'' o requinte do cyui~1uo ! 

t.aa.rlc.-lla ~ -\·a111t~s lâ ! ,~ i1\lc11ç~o. era boa... ~ó. deves olhar 
para a inlcnt,lO ... (lo»t- -rncig111cc) l~otao, n1cu qucral1nho ? •.• 

C'arloai ,dcsabrid(l ,nentc).-Eu 11flo sou seu queridinho ! ... 

f'. Bà•an~o (opa,-te). - Palayra d'honra ! Nunca o suppuz Fio 
agarrado ao dinht'iro! ( .. 1Zto a c-;abriclla) ~ão insistas, rapariga! ' 

, 

Gabrlclla. -lsto nào te111 gcito ! 

• 

1 

COPLAS 

I 

Para livrar-te de n1cdonha 
prisão, astucias en1pre~uei, 
e tu n1e fazes carantonha •.. 
Qual a razão ? i\áo sei ... não sei .•• 
l'ois dCYC'$ c~tar satisfeito! 
Qucn1 n1ais fará por ti? t\inguc1u ! 
Anda lá, foi p 'ra teu be1n 
que fiz o n1al que já 'stá feilo. 

Deixa estar que te ensinarei ..• 
Eu 11ada ruais por ti farei! 

II 
• 

Os bens fJUC cu trouxe cn1 casan1cnto 
n1enos valor, hem s:ci, vão ter; 
porém ne1n todas, rabugento, 
mesn10 esse pouco hão de trazer. 
O' céus! que cara enfarruscada! 
O' céus! que oi har feroz ! feroz ! 
~ão tens razão, pois, entre nós: 
o 1nal que cu fiz não vale naua ... 

Deixa estar fJUe te ensinarei ... 
Eu nada n1ais por ti farei 1 

«.abrlella (vendo que Ca1·los está ccilado). -Então, não dizes 
nada? .•. 

e. llraneo.-Deixa-o lá, rapariga ... não insistas, não insistas .. , 
vem para junto de teu J>ai ... 

Cllt'loa.-Oh l ·pode·a levar para scn1pre! Hcstituo-Jh'~ ! 
P..Hella.-lleim? 

• 

,f • 

' 
' 
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l,j . 

' (). 81,,.11co.-Hcsrit11c-ru'a l 
Gabrlcll11.-Como ?! i'or cauz:1 d'! uma ba'•at •• 
c:arloH (a,nargar;~cnt,:).-Sim, n1ínha senhoril; 1 r 

uma bagatclla. 
Gal,rfelln (a/jlicta) .-Ah ! papac ! 
e. sruneo.- ~ão ínsist.'ls,ro.parí~a!. (A l'ar/01 com dig 

Bstá bem, torno conta outr;a vez de 1n1nh_a fl ll1n ••• ~u, \' 
\ cá eitá para a1nparal-a •.. Coragcrn, G.ibr1clln1 corn,.;cm . 

Gnbriclla (co,n, ~sf<>rço). lfci de lei-a, papar, h í • .3 
Adeus, senhor •.. 
_Cario• (secan1e,1tc) .- Adeus ! (Sobe CJ ,c~no e d,ri:;t· .e ,­

a esquerda). 
e. B1·anco.- ~leu ~cnro. . . quero dizer : s nh r u 

comprirnento, ouvio '? Vnrnos. rapariga! (Saht. Ga!Trit!.l~ 1 
sahi;· tan1be1n, ~iias dei.,;a-.t8 , ahir em -uma oad~iriJ. t t. 
chorar. Carlos, que ti1ilia pa>·'l.d-O no fundo, t: ll O·S" (,. t .1.~W

4
·~ 

e/la.) 

SCEN A. X.II 

G.\BUIELL ~ e CARl.03 

Carlos (v1ltan<lo, aparle,.-t::lln chora ... 
gr~~:í1fJ}ª (vci;do-~) · - Elle ! Ol! f nJo Qll"ro que \. 
uiente). assa1u o diante tl~ Carlos, c1w;uga os 

DUETTO 

('arlo~ 

Tu choras, meu amor,! 

C::abrlella 

N" 
e · 1ªº choro, nJo St'nhor 

s1 e 1orar oi , • ' · · · 1 • n 10 se in1portc ! 

Cau-10. 
O uercs en1 vii o 

Tu chora~ parecer rortc? 
"' meu amor .. • 

Gabl'lella 

Chorar, Eu 9 ~-• · • ao. senhor. 

.l f 
. s 

• 

' 
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('arlo•- ~nlc-so ! . . . Eu não sou seu q~eridinho I Deixe­
Dcixc-1ne ! Eu cnlouqncço, n1cu Deus ! (Deixa-se cahir eni i~e ! 
cadtíra li di1·t1ita). cnia 

(iabrlellu (fa:c1ido <, '>ttesmo em outra cadeira á esquerda)· 
- . A.final de contas, o que lucro eu com o haver feito sahir 1 · pr1s..'lo ! la 

SOEN .A :.XI:rI 

01 mesmos e o C!PI'fÃO-GENERAL 

l"npitão-geaeral (a t;arlos). - Então o que é isto, Carlitos? 
Ainda arrurados 7 · 

Corlo9 (trguendo-se).- Ah! V. Ex. não me dirá? ••. 
e. Genera1l.- Não te direi absolutamente 11ada. E's muito 

curioso ! 

· Gert1·ude-.; (fóra) .-0 senhor capitão-general ! Onde está o se­
nhor capitão-ge11cral ! 

e. Genea·al.-Que bulha é esta ! 

SCEN.A :XIV 

Os mesmos, GERTRUDES, !VIA.NOEL DE SOUZA THEOBALDO, 
CASTELLO-BRANCO, OFFiCIAES OE LANCEIROS e SOLDADOS 

• 
- 97-

Carlos e Gaf) .. iell,a. -Ah ! {A braçar11,-!e.) . 
1 carlos (baixo a Gabrietla). -~Ias o pcrdao? Como o 0Ll1vcstc 1 

Gaba•iclla. - Dei-lhe o cochicbolo de papae. , 
f. Gcncl'al (a Gertrudes).-Pode carregar co1n seu marido. 
Gcrt1'11dcs. -Ah! nianoeI de Souza ! 

fc. Gcne1•al.-Está terminada a co1ncdia. (A <Jabriella) ~linha 
•nhora, compete-lhe cantar o couplet iinal. 
Gab1·iclla. -1'Ias, senhor capitão-general. .. 
e. Branco. -Não insistas, rapariga ! 

COPLA FilfAI. 
. 

Gal)1•iella. (ao pttblico) 

• .\.i ! que vidinha ! que vidão ! 
co1n meu marido 
extremecido 

agora eu vou ter, verão ! 
Sómente resta, 
no fim da festa 

saber st,a pçça agrada ou não •.. 
1~ pois mister 

. que cu, a tren1er, Grtrudes ( appa1 ece ao fundo t-:azend_• M aftoel quasi artas· , 
tado e seguida por todor).-Ah ! c1l-o all1 l Venha l -venha! 

n. de Souza. -!las, Gertrudinhas... t. 
Gertrudes. - Cale-se! (Ao capitão-g~neral) Agora, excellen· '. 

. vos fali e. e peça O que vos peco : 
mil paI1nas dac, -
assegurac 

tíssimo senhor, não póde ficar para outra vez t Elia cá está! 1 

e. General.-Klla quem? 1 

Gertrades.-Ella, o original do retrato. 
C. Gene1·al.-Então deve ser elle l Ella o original ! E' original! 
_Gertrudes.-! amante de meu marido! Ainda não ha doui 

minutos, passando por uma das salas do palacio vi pendur~~ e 
parede .. , O que ? 9. mesmo .retrato em ponto' gra11de,: · . ª t 
qual este, excellcnhsimo senhor. (Ti1·a O r,trato da algib"ira 
mostra-o). 

.e. General (olhando, dd um grito).-Que vejo 1 (.Apah~:J 
Minha malll~r ! (Ve~do !t[ anoel d~ so~za) Vamos r uecididam~05• 
a defunta nao merecia minha vin~ança. (Alto a Carlos) Gar~ 
podes abraçar tua mulher, dou-te a n1inha palavra de lioora, · I 

• 

A ' Casadinha un1 bom succcsso ! 

Todos (sinlultaneaniente) 

. .\.' Gasadinha um bom succcsso ! 

Gab1•ieJJa 

g1é l tirolé ! lé ! 
o bom bom bon1 bon1 bom ' 

casame11to, olé ? • 
o casamento é bon1 ! 

Todos 

Olé! tirolé 1 lé ! • 
etc. 

• 

l 

• 

.... 
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